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s C ie g o s

R E V I S T A  M E N S U A L  
-  T y F L o ; i F i L A  : =  
H IS P A N O -A M E R IC A Ñ A

S U M A R I O  (1 2 5 )

BODAS DE PLATA. MEDITACION
per Anlonie la i Herat Harvái. — CONSIG­

N A  y  PLAN CUATRIENAL.— LA VIR­
GEN SIN \A\R M ik(rcm Q nce) por Tomás

B o rra .--p e rso n a je s  c ie g o s  en 
LA LITERATURA ESPAÑOLA. D. FER­
N A N D O  VILLALAZ PO' Rieaido Itón.— 

PERSONAL y  ACTIVIDADES DE LA 
REVISTA «LOS CIEGOS, -C A S O S  

DE CEGUERA PASAJERA O  CURA­
BLE per al Dr. Corcófteguí Maíinar. — POR­

TADA y  SUMARIO DE NUESTRO 

PRIMER N U M ERO — EMBLEMA y  

LEMA.— LABOR DEL MAESTRO A 
D O M IC ILIO  per Ida Bradfa.d S.-EL VE­

R AN O  per E M TayIer.-jOH CIEGOS! 
par Jaaqu'n Solar Sarrans,_LA EDUCA­

C IO N  DELOS SENTIDOS. EL OLFA­
TO por Niño Salvanajclii.—LOS CIEGOS 
GADITANOS Gráfica),.

LEV UNIVERSAL DE COOPERA­

C IO N  A  IO S  CIEGOS.— AS O C IA ­

C IO N  HISPANO AMERICANA PRO
CIEGOS por Manual C  Suarei. — LOS

CIEGOS EN EL PARTIDO y  LA M I­

LICIA FASCISTA.— ECOS y  N O ­

T I C I A S . — F O T O G R A F IA S  y 
ANUNCIOS.

1,50 PESETASAyuntamiento de Madrid



S A L A M A N C A

E d ifio < o  d e  n u e v a

c e n s t r u c e lá n  e x -

p r e f  e s e  p a r a  H e te l

T o d o  C o n f o r t

P r e o i o 3  f v ^ o d e r e i d o s

C .  I .  A .

i U U  S ev in a  9e S e g is
F u n d a c ió n  d o l C a m e p c iO | ta  I n d u s t r i a  

y  Sa A g r i c u l t u r a  d e  S e v i l la  e n  I 9 S3

S e g u r o s  d e
ACCmENTES DEL TRABAJO E INCENDIOS

(EN GENERAL, INCLUSO COSECHAS)

D IRECC iO N V  O F IC IH A S i 
S iS srtín  V il la y  5 S E V IL L A

SOLVAY y C
TORRELAVEGA

Carbonato de sosa denso

Bicarbonato clase lannacéufica

Sosa cáustica colada
escamas

Cloruro de calcio

Cloruro de cal

Hipoclorito de sosa  

Sosa densa en grumos

PARA SIDERURGIA
k

Ayuntamiento de Madrid



V I N I C O L A

3)1.5Clóa[go y Cía.

DILlSMlIlUTttl»
“ ® ÍE R A  P ÉR EZ TIA2II* E S P E C I A L I D A D E S  

F i n o  H i d a l g o  : :  M a n g a n i l l a  L a  G i t a n a

A M O N T IL L A D O  N A P O L E O N  ::  JE R E Z  W E L L IN G T O N

Saniúcar de Barrameda

BODEGAS SANCHO
V I N O S  F I N O S

V I N O  DE  
LAS CINCO PERLAS

í  J l -

■ jf,\ • '  >

'r

A. QUIJANO

i;

PUERTO DE STA. M A R IA Puerto de Sta. M aría

á
Ayuntamiento de Madrid



   H ijos de 
PABLO FIERRO

B A T E R I A  D E  C O C I N A  

L O Z A  — C R I S T A L

^  Castaños, núm. 6 B I L B A O

Juan uoseé A varez
j  Joyero de Confianza [

J O Y A S  D E  O C A S I O N  

M A N T O N E S  D E  M A N IL A  

C O M P R A  — V E N T A

A v e n id a  d e  J o ié  A n to n io ,  5 6 M A D K I D

LA CRUZ ROJA

CONSERVAS DE PESCADOS

LAREDO (Santander)

Honte de Piedad y Caja de 
Ahorros de Santander

L as lib re tas de e s ta  C aja  de A horros j 
pueden  hacerse efectivas en todas las 
sim ilares de E spaña .

Facilita  p réstam os sobre ropas y 
efectos, a lha jas , sueldos y jornales.

E n su calidad de C aja  C o labora­
d o ra  prac tica  todos los seguros de ca- . 
rác te r social.

H o ra s  de oficina: D e 9 a  13 y de 15 
a  17, en la  C en tra l, calle de E duardo  ¡ 
A ñero , 25 y en la  Sucursal, H ernán  - 
C o rtés, 6.

<§> FAOTNDO
Calzados de lujo sobre m edida 

  A ltas novedades

Sevilla
T etu án , 18 y 
R osario, 1 y  3 
T eléf. 28041

A C C ID E N T E S  D E L  T R A B A J O  Y  D E  M A R  

E N F E R M E D A D  Y  M U E R T E  -  IN C E N D IO S  -  V ID A

a henefal de
F U N D A D A  E N  1 9 0 7

E d ific io  d e su  propiedad  

L icen c ia d o  P oza , núm . 6
T eléfon o  16940  
B I L B A O

M uebles de L u jo  y  Económ icos

E s p e c i a l i d a d

EN C o m e d o r e s

T E L E F O N O  77

LIZASO Y C O M P i^  S. L.
B a rrio  d e  la  Estación Z A R A U Z  (G u ip ú z c o a )

Ayuntamiento de Madrid
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EL B A NCO  DE VIZCAYA, con su am plísim a red de Sucursales, 
Agencias y  C orresponsales y su estreciio contacto  con las  in ­
dustrias del País, se encuentra  en la mejor situación par^ 'e fec­
tu a r  con eficacia y  rapidez to d a  clase de transaciones y  negocios

bancarios. —  ■. . ~ . -d ■ - -
A LIC A N TE
Paseo d e  los M árllres, 2
B A R C E L O N A
P lasa  de C ata luña , 21
C A ST E L L O N  D E  L A  PLANA
P lasa  del G eneraifífm o Pranco
C O R D O B A
Concepción. 2
M A D R ID
A lca lá , 47
SA N  SEBA STIA N
A v e n id a  de  E spaña . 10
T A R R A G O N A
M éndez S ú ñ e z .  12 
V A LE N C IA
A e ea ld a  de  C alt'o  Soleto. 3
V IT O R IA
S an  P rudenc io , 9 '
ZA R A G O ZA
P illea  de  B íp a ñ a . 4

S U C U R S A L E S  EN;

A lcalá  de  lle n a re s
A lc ira
A lgem esí
A lgorca
A lraan sa
A tn o reb ie ta
A ran juez
B araca ld o
B en n eo
B ocal ren te
B riv iesca
B u rria n a
C a lah o rra
C a rca g en te
C as tro -U rd ia le s
C u tie ra
D en la
D esie rto -E ran d lo

D u ran g o
E ibar
E lízondo
G and ía
G avá
G u e m íc a
H a ro
Igualada
Irú n
Já tiv a
Legueicío
L iria
M a rq u isa
M arto re ll
M ed in a  de  P o m ar
M iran d a  de  E bro
M unguía
O n d á rro a

BILBAO

D eu sio  (R ibera , 59). • 
E rcilla , 12 
G o rd ó n iz , 20 
M atico , 30
P o r ta l de  Z am u d io , 4 
S an  F ran c isco , 36

A G E N C I A S  U R B A N A S

O n ten ien te  
P o r tu g a l ete 
P ra t  de  L lo b reg a t 
S ag u n to
S an  B aud ilio  de  L lo b re g a t
S ao  F e llú  de  L lo b reg a t
S an  Ju liá n  de  M usques
S a n  M iguel de  B asau ri
S a n  S a d u rn í d e  N oya
S an to  D o m in g o  d e  la  C alzad a
S estao
Sueca
T o lo sa
T o rre n te
U tie l
V a lm ased a
V endrell
V U lanueva y G eltrú

: N ;
M ADRID 

A rgue lle s  (P rincesa , 401 
G lo rie ta  de  B ilbao  (F u en ca rra l, 119) 
G oya , 17
G ra n  V ía  (San B e rn a rd o , 13)
M ay o r, 4
P laza  d e l P ro g re so  (T irso  de  M olina) 
S a n ta  E n g rac ia , 52 
T o le d o , 58

B A R C EL O N A

A rib au , 101 
D ip u ta c ió n , 314 y 316 
G r a d a  {Salm erón, 67)
P u eb lo  N u ev o  (P aseo  d e l T riu n fo , 37) 
R o n d a  S a n  P a b lo , 46 
S an s , 33
V ia L a y e tan a , 18

SA N  SE BA STIA N  
M irac tu z ,2 0

V ALENCIA 
R uzafa  (C alvo  S o te lo , 51) 

ZA R A G O ZA  

P laza de  L a n iu a , 40

130 A6ENCIAS EN PUEBLOS Y  MAS DE 600 CORRESPONSALES EN DIFeRENTES PROVINCIAS DE ESPAÑA Y EL EXTRANIERO

Viuda de Francisco Andonaegui
A rm ador de V apores de Pesca

Oficinas y Factorías de Explotación en

Pasajes de San Pedro 

Teléfono 5207

Ayuntamiento de Madrid



J O Y E R I A  -  R E L O J E R I A  "  P L A T E R I A

FELIX POZO
O bjetos p a ra  Regalo, M áquinas  de 

Escribir y de Fo tografía ,‘A ntigüe­

dades, O bjetos de A rte : :

T O D O  D E  O C A S I O N
, í i i

O’ D o n n e ll, 4  -  T e lf .  2 3 7 6 0  -  S E V IL L A

H I I Z m a m a I  ‘ ‘VICHY CA TA LA N ^  ̂A y u a  M i  m o r a l  « f u e n t e  e s t r e l l a

Balneario en Caldas de M alavella (Gerona), Teléfono 7 

TARIFA REDUCIDA HASTA 31 DE AGOSTO

Estóm ago - Hígado - R iñones 
B azo - Reum atism o

Y
t t

INDUSTRIAS BUSA. S. A
FABRICA DE C O R R EA S DE T R A N SM ISIO N

F A B R I C A
T O L O S A

G orozabel, 2 — T eléfono 300

V E N T A S
S A N  S E B A S T I A N

Zubieta, 40 — T eléfono 10735

Ayuntamiento de Madrid



.

•f

F A B R I C A  Y  L I T O G R A F I A

D E  E N V A S E S  M E T A L I C O S

HIJO DE M. GONZALEZ MON
C A S A  F U N D A D A  E N  1 8 7 6

ES

P. Carm en Benitcz, rrúm. 3 

S  E  V  I t -  I -  A

C A R T E L E S  A N U N C I O S  Y  A R ­

T I C U L O S  D E  P R O P A G A N D A

O . ......— ............................. —  -— ........................................... ........ .

FABRICA D»E SAN CLEHENTE
-:rr:^::S'~r\.Zí:r-rz:r..r:.-\:.......T . -  .0

VELASCO PANDO Y COMP.^
S. en Cdta.

Teléfono 23472
—

S E V I L L A Crédito, núm. 5 i :

.. ■.... ......... — .......... .......... ■■ • .....i 1

A. ALVAREZ VAZQUEZ
nte liiiak n li

  uI
T INIIT» IIIER»! nU » miílEIBH

TaUgramai: « A M A L V A R »  

T e l i f o n e  n ú m e r o  11947

Fábrica y Oficinas en- URBI - BASAURI (Vizcaya)

SOKI
LAS MEJORES 

PIDA USTED SU MARIA.
»w u*.L iu ivgÍC

Ayuntamiento de Madrid



B A N C O  E I S R A N O L  D B  C R E D I T O
S e r v ic io s  C e n lr a le s i  M A D R I D  

4 0 0  S u c u rs a le s  y  D e p e n d e n cia s  en la P e n ín s u la  y  M a r r u e c o s
Ejecu ta  b a n ca ria m e n te  to d a  c lase  de o p e ra c io n e s  ^  ^  Está e sp e c ia lm e n te  o rg a n iz a d o  p a ra  la  f in a n c ia c ió n  

—  —  m ercan tile s  y  co m e rc ia le s  —  —  de  asun tos re la c io n a d o s  con  e l c o m e rc io  e x te rio r .

A t ie n d e  con  p re fe re n te  in te ré s  las o p e ra c io n e s  

—  re la tiv a s  a ! S e rv ic io  N a c io n a l d e l T r ig o  —-

C O N S E R V A S  

DE P E S C A D O

ALBO
Producción  d ia ria  en 

época  d e  pesca 

3 5 0 .0 0 0  latas

O p t ic a  -  F o t o g r a f ía  

R e l o j e r ía  -  B is u t e r ía

[a ioi
l i Ó i Z i U É
F r u e la , 2 . -O V IE D O

T elé lo n o  2220

LA BO RA TO RIO  p a r a  t o ­

d a  c l a s e  d e  t r a b a j o s  

F O T O G R A F I C O S

CHOCOLATES EZQUERRA

V  I T O R I  A

TES y yerba

Estuches Azucareros Ezquerra

V I T O R I A

edro Llano

ida go

Exportador y  Cosechero 

de

A C E ITU N A S

SEVILLANAS

A lc a lá  de  G u á d a ira

Fábriia Se Zapatillas
S u c e s o r  de

MORENO LUQUE 

DIAZ Y  ALVAREZ

A p artad o  9

Teléfono 135

TO RRELA V EG A  

(Santander)

H IJO S  D E R E G I L
C A R R O C E R I A

T E L E F O N O  1 4 6 6 5

Partioular da Oosta, 6 BII-SAO

Ayuntamiento de Madrid



[
TELEFONO 14468

BILBAO

Todos ¡os dios gran­

des partidos por ¡os 

m ejo res  pa lis ias .

E F E K I N A
El m ás eficaz antipalúdico
C O bíP O S IC IO N ;

C lo rh id ra to  de  Q u in in a , , . 0,15
C itra to  de  H ie rro  A m o n ia c a l . 0,05
E x tra c to  B l. de  Q u in a  1-----

^  . . a a  0,025
" o , G en cian a  1

L ico r  de  F ow ler. 0,05

' i '

E F E T A INI
( P O M A D A )

C O M PO S IC IO N ;
E sto v a in a , 0,50 g rs . A . T án ic o  5 g rs . 
A lco h o l 2 0  g rs . V eh ícu lo  cjs. p a ra  10 0  » 

M áxim o p o d e r  b a c te r ic id a . 
R áp ida acción antiflogística, ci­
ca trizan te  y quera top lástica .

E  F  E  T  A  N
(  L- I Q  U  I o  o  )  

EFICAZ EN LAS GRIETAS

E  F  E rsi I z  I rsj
d e l o s o c u l l e t s s

C O M PO S IC IO N :
N i2 in , 0,025 g rs . N o v o caín a , 0,10 grs. 
Sol. a d ren , a l 1'2000 . , 10 »

C l o r h i d r a t o  d e  A d r e n a l i n a  E .  F .  E .
S o lL J O Ió r ^  <do A c f r e n a l im a  r m i l ^ s í m o  ©r> g o t a ©  cJe  1 0  y  3 0  o o -

. \

ti '
A

• O
o

Laboratorios E. F. E. M e n é n d e z  P e l a y o , 10  
T e l é f o n o  2 3 0 9 6  

S E V I L L A

Ayuntamiento de Madrid



□R ELO JERIA  - O P T IC A

EQMIgf
Scsor. de Eugenio C adarso

(CASA FU N D A D A  F.N 1929)
(Frimer premio en el Certem>ii deTrnbi^lo verlBcade en Bilbao el n2o 1937)

Inm enso  su rtid o  en toda ciase de Relojes -  O ptica 
especializada en el despacho de recetas de los señores 

O culistas — R eparaciones garan tizadas.

G .  M .o la , a 4  ( P o r ta le j ) - T e l f .  i  4^1 ’ *L O Ü R H Ñ Q Q

Herrán y  Diez
A R T IC U L O S D E  PU L IM E N T O  Y G A LV A N O PLA STIA  

T IER R A S R E FR A C TA R IA S E X T R  A - S I L  l  C I O  S  A S 

POM EZ E N  P O L V O  Y PIEDRA L E G IT IM O

Dirección telegráfica: «PULIMENTOS» 

TE L E FO N O  70 . „
CASTRO-URDIALES (Santander)

❖

E L IX IR  E S T O M A C A L

su ESTOMAGO, MAQUINA MAS DELICADA 
AUN NECESITA EL MEJOR ESTOMACAL 
PARA REGULAR SU F U N C IO N A M IE N T O

A SI com o usted  no  c o n fio ría  su re lo j d e  o r e  a  
cu o lq p ier r e lo je fo , n o  con fie  su sa lu d  s in o  o  

p ro d u cto s q u e  lle v e n  u n a  m o rca  d e  re sp o n sa b ili­
d a d . El Elixir E sto m a ca l d e  S ó iz  d e  C o rto s e s  et 
p ro d u cto  id e a l p o ro  a l iv ia r  los trastornos d e l  e s ­
tó m a g o , e v ito /  un e x c e s a  d e  á c id o  y  r e p o ro r  los 
fre cu e n te s  le s io n e s  q u e  s e  p ro d u cb n  en  sus p a r e ­
d e s , a lló m e n te  se n s ib le s  a  los exc ita n te s .

A lg u n o *  recu rren  o l  u so  d e  n e u tra liz a n te * ...,  
p e ro  lo* n e u lro lizo n te*  no  o ta c o n  lo *  c a u so *  d e  
lo  a c id e z , no  d e R e n d e n  et e * tó m o g o  d e  lo h iper- 
c lo rh id rio , t ie n d o  e l  a liv io  tó lo  te m p o ra l. El ELIXIR 
ESTO M A CA L, no; su  acció n  no  s e  re d u ce  o  c a lm a r  
d e  m om en to  lo s  e fecto s, sino  q u e  co m b a te  d irec ­
ta m en te  lo» ca u sa s , y  e l  e n ferm o  n o to , d e s d e  
la s  p rim e ra s  d o s is , s u s  b e n e R c io so t resu lto d o s.

71

Adquiera hoy mismo un h'aaco 
«n  cualquier farmacia. S u  precio 
ea de ptas. 5,85, incluido timbres SAIZ ..CARLOS

❖ -

ENVASES M ETA LICO S RIO JA N OS □

M O R E N O ” S. L.
F á b r i c a s  e n  CALAHORRA d e  
C o n s e r v a s  V e g e t a l e s  — M e r m e ­
l a d a s  — E n v a s e s  M e t á l i c o s  y 

T a p o n e s  C o r o n a .

S u c u r s a l  d e  S e v i l l a  
F á b r i c a  d e  e n v a s e s  l i t o g r a f i a ­

d o s  y  A r t í c u l o s  M e t á l i c o s .

M ATERIALES DE CO N STR U CCIO N

Viuda de

Máximo Delgado
M O S A I C O S  

T eléfonos 23 y 136

H A R O  ( L o g r o ñ o )

Ayuntamiento de Madrid
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rvicio comercia
E n  c u m p lim ie n to  d e  ñ tie s tra  m is ió n , te n e ­

m os m o n ta d o  e ste  se rv ic io  q u e  se  e n c a rg a  

d e  p r o p o r c io n a r  e x c lu s iv a m e n te  a  lo s  c ie ­

gos su sc r ip to re s  d e  e s ta  re v ís ta , lo s ú tile s  

e sp e c ia le s  o a d a p ta d o s  q u e  e lo s n e c e s ita n  

p a r a  su  in s tru c c ió n  y  d e se n v o lv im ie n to .

T o<1o4 e s to j p r e ­
cio* r ig e n  en  nue*-

trjL* ' o r c in a s  J e  B ill>ao,
« ie n Jo  a p a r te  lo* g a j-  

to i  J e l  e n v ío .

B a s tó n  o la n co  Íd e 9 2 c m . can p u ñ o  de  m eta l m arrón  

y  a n illa  con la  c ruc  d o ra d a j .  • .  .  •

G u ia m a n o s  (d e  26X20 p a ra  escrib ir los caracteres 

oulgaresl . . . . . . .

L á p iz  t in ta  (con g u a rd a -p u n ta s  de  m etal) , 

S ila l ia t io  m ó v il . . . . .

R e g le ta  J e  to ls i l io  (c rom ada p a r a  e se rd u ra  B rad le  

en  Interpunro de  cuatro  lineas con 25 cafetines y  m arg lnador)

P u n z ó n  .  . . . .

P a u ta  (toda de  m etal con corredera de  tres líneas can 25 

eajectnesj . ..........................................................................................

P a p e l  J>ara e sc r itu ra  B r a i  lie  (25 hojas dé 24X34! 

C a ja  J e  A r i tm é t ic a  (con& tcubarfsm os de  núm eros 

y  20 signos en  ca ja  de  m adera ! ,  .  ,  .  .

C a ja  J e  D lL u jo  (con tira líneas, com pás, doble decím etro  

y  sem icírculo  g ra duado  en  caja de  m odera) .  ;  .  ,

A l í a t e t o  B r a i l le  {af relieve  en  ca rtu lina  con  s u s  e q u i­

valentes  en  línla-3^X2e) . . . . . .

A lfa te tO  B ra i l le  (a lre líe u e e n  m e ta ld e 3 iX 2 í . 

A la p a  J e  E s p a ñ a  (ni reliepe en cartu lina  de  34X48 

E sc ii J o  J e  E  5p a ñ a  (ol reiieve en  carfdn  d e  34X4

N a ip c i  (adaptados en pun tos Braille)

A s a l to  . . . . . .

D o m i n ó  (al retlecel . . . .

Damas ícon sil to ile ro  ad o p tad o ) .

A je J r e z  (con su  tablero adap tado ) • •

A J u a n a  . . . . .

Lo t e r í a . . . . . .

C i n ta  m é tr ica  (adaptada) . .  .

M .a q u in iU a  J e  a f e i ta r  (con seis  hojillas!

R e lo j  J e  lio lsilto  . . . .

R e lo j  J e  p u lse ra  . . . .

3 . 0 0

3 .0 0

1 . 5 0  

1 0 , 0 0

1 3 ,5 o
1 .0 0  !

3 0 . 0 0

3 . 0 0

5 0 . 0 0

5 0 . 0 0
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M E D I T A C I O N

D if íc i l  es m ira r  al pasado  y  m ucho  m ás difícil 
el decir lo que se ve, porque el pasado  está en­
vuelto siem pre entre  b rum as ,  que lo iustifícan 
todo, que lo nivelan todo . L a  h istoria  es una  
repetición de hechos que p asm a  y asom bra , co­
mo los hom bres  no  ap renden  con ella a  vivir de 
una  m an era  m ás  ju s ta  y m ás cómoda.

P rocuraré decir • algo sobre los 25 años que 
hem os vivido, que no  será  n a d a  nuevo , pero que 
servirá a nuestros  propios ojos como de explica­
ción de nuestros pasos.

No querem os ser m ás viejos, es decir tener 
más experiencia y sensibilidad, ni ser m ás  jó v e ­
nes, que es lo m ism o que tener m ás ilusiones y 
rebeldia, ¿para  qué? Lo prim ero  que nos han  
enseñado estos años de vida, es que todo  es 
igual y que n a d a  tiene im portancia . H ay  un gran 
equilibrio en  la arqu itectu ra  de la hum an id ad  y 
lo que falta po r  un  lado  sobra  p o r  otro. La vida 
no es más que un esfuerzo po r  conseguirlo todo 
y ál final, se aprende, que no  se consigue nunca  
nada.

Dolor y placer, son los dos térm inos de una  
ecuación que nos sirven p a ra  t ira r  hacia  ade lan­
te. Dos caballos que nos arras tran .  H uir del do ­

lo r  y buscar el placer, dos entretenim ientos, en 
el g ran  deporte  de la  vida.

T ra g e d ia  d e  la  c e g u e ra

Yo no  he sentido la tregedia de m i ceguera, 

solo cuando  la  luz se iba m archando  de mis ojos 
y  mi cam inar  entre dos luces era m ás  torpe, 
sentí a lgunos porrazos pero la v ida  m e distrajo 
con sus alegrías y sus prom esas y  cuando  llegué 
a  la  obscuridad, el corazón de m i m adre , la  ilu­
m inó  y m i vo lun tad  de acero, entró en ella re­
sueltam ente, p a ra  no  sentir.su peso jam ás .

N unca  me h a  entristecido m i ceguera ni m e 
h a  sido dificultad p a ra  nada . La luz la  llevam os 
dentro  y  está  fuera de nosotros. M irar, no. es 
solo fijar la vista, sino darse cuenta de u n a  cosa 
en la que se fija-nuestra  vo luntad . Ver, no  es 
solo percibir, p o r  la  vista , sino observar y  co n ­
tem plar  con nues tra  vo lun tad . La vo lun tad , es 
lo m ás fuerte de nuestro  organism o, es todo 
nuestro  yo, inquiriendo y  actuando, la  g ran  p a ­
lanca de nuestra  personalidad, capaz de m over 
al m undo, con y sin pun to  de apoyo, porque a 
este mism o pun to  de apoyo o de partida ,  puede 
crearlo de la  nada.

A hora  bien, vista desde fuera, he observado
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en los ciegos, dos clases de tragedias, una ,  la 
del que viviendo una  vida norm a!, pierde la vis­
t a  repeh tinam ente  y  con ella su posición y sus 
medios económicos. L a  ceguera le pesa como 
u n a  enferm edad y se revuelve con tra  ella, por 
haberle  robado  el bienestar. Y o tra , la del cie­
go  que sabiendo traba jar ,  es condenado  a  la im ­
potencia y a  la  m endicidad.

Para  consolar e ilum inar el cam ino de Iqs 
que  caen repen tinam en te  en la ceguera y  para  
defender a los ciegos, que  quieren liberarse por 
el trabajo, nacim os y m orirem os cum pliendo 
con nuestro  dejjer.

S u e ñ o  y  lo c u ra

Es n a tu ra l  que nuestros herm anos de la n o ­
che y del dolor, nos ti ldaran  de soñadores, al 
querer liacer luz, donde todo es obscuridad; y 
pan ,  donde  todo  es miseria y llam am os a  m u ­
chas puertas , que gentes viejas y  cargadas  con 
una  triste experiencia, de ignorancia  y de po ­
breza nos cerraron, po r  ser jóvenes y soñado­
res, po r  llevar solo rebeldía  y noble  afán.

Por eso fundam os esta publicación y m ás ta r ­
de organizam os casas de traba jo  que dem ostra­
ro n  plenam ente , que era  posible el consuelo y 
la  producción, de los hom bres  sin.vUta-. Y en ­
tonces, se nos l lam ó  locos; po rque  locura p a re ­
cía tr iunfar de la noche y de la  miseria, con so­
lo u n a  fuerte voluntad .

Y cuando  fué p roclam ado nuestro  tr iunfo  y 
com probada  nues tra  indiscutible razón , en  vez 
de secundarlo  y consolidarlo, la  ignorancia , ios 
intereses m ezquinos y la  envidia, sub te rránea­
m ente, m inaron  nuestro  adem án.

L a  historia de siempre; soñado r  y loco, se h a  
llam ado  en voz baja  a  todos los que  inven taron , 
descubrieron o conquistaron  algo, sin querer 
entender, que hay  algo m ás  que cosas m ateria­
les, por las que lucha el hom bre, les consagra  
su  bienestar y d a  la vida.

P u e b lo  y  d i r e c to re s

T odos  los pueblos, sienten una  g ran  s im pa­
t ía  po r  los ciegos, les adm iran  com o sin ojos,

pueden  desenvolverse y h as ta  hacer  m uchas co­
sas difíciles, les respetan  y h as ta  les ayudan  des­
in teresadam ente , cuando  estos se ven necesita­
dos de a lguna  pequeña  colaboración.

La ceguera es casi siem pre una  desgracia 
popular. Los ciegos, vivpn ?asi todos, entre el 
pueblo  m ás hum ilde , com o mendigos, com o 
rapsodas, pero  no  conviven con é!, ni en  la es­
cuela ni en e! ta ller  ni en  el club y po r  lo tan to ,  
los desconocen. El pueblo  siente la ceguera, pe­
ro  no la  com prende.

Los artistas, que genera lm ente  no  conocen 
tam poco  a  los ciegos, los ponen  en sus obras  de 
arte  como elementos pintorescos o de emoción, 
subord inados al te m a  principal o, a  su idea, pe­
ro n u n ca  siguiendo la verdad  psicológica del 
personaje . Y lo m ism o sucede con los políticos 
cuando  se ocupan  de problem as relacionados 
con la  ceguera.

Los ciegos no  tuv ieron  nunca , m ás que una  
fuerza sentim ental, incapaz de inclinar p o r  si 
so la  la  a tención o la preocupación de un go ­
bierno.

T o d o  lo que se h a  hecho-en fav o r  de ellos ha  
sido siem pre u n a  cosa pob re  y ap rovechando  
ciertas corrientes sentim entales o que cruzaban 
parale las  a  su cam ino.

C u l tu ra  y  v o lu n ta d

C om o ahora , cuando  surgim os a  la  luz p ú ­
blica en  M ayo de 1916, cruzaban  a  E u ropa  fuer­
tes vendava les  guerreros, que dejaron  sin ojos 
a  10.000 hom bres  m ás. Ni entonces ni ahora  
e ran  ni son m om entos  propicios p a ra  l lo rar ni 
siquiera p a ra  h a b la r  fuerte, pero siempre, antes 
y ahora , la cu ltu ra  es qn  consuelo, el cultivo del 
espíritu , u n a  necesidad im periosa y  la  vo lun tad  
u n a  riqueza, capaz de servirnos p a ra  todo; y so­
bre todo , p a ra  ser m ás fuertes y m ás felices, 
dentro  de la  inseguridad de nuestros pasos, p e ­
regrinos en  este valle de lágrim as y cementerio 
de fosas siem pre abiertas.

A n t o n i o  L a s  H e r a s  h e r v A s .

Ayuntamiento de Madrid
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N u e s t r o  D ir e c to r  

v isto  pop T a l io .
Ayuntamiento de Madrid
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Elducación inte­
gral para todos 
los niños ciegos.

Trabajo produc­
tivo para todos 
los ciegos útiles.

Protección ade­
cuada para to ­
dos los ancianos 
e inútiles ciegos.

E sta  consigna la tuvieron siem pre todas nuestras palabras y  escritos y  con la 

m ism a fe  que en M ayp de ¡916, la renovam os hoy para otros veinticinco años.

Ayuntamiento de Madrid
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PLAN CUATRIENAL

':5' 
*•; '

■

1. D ecretar la adm isión de los niños ciegos eri las escuelas públicas.
2. C rear cincuenta m aestros ciegos a  domicilio.
3. R eorganizar seis colegios regionales y  el N acional de M adrid.

4. O rganizar trece casas de trabajo.
5. D ecretar la exención de contribución e im puesto, p a ra  todos los p ro ­

ductos fabricados p o r los ciegos en sus casas de trabajo . Y  que 
estos sean  preferidos en igualdad de condiciones en todos los o rga­
nism os oficiales.

6. D ecretar que todas las em presas particulares estén obligadas a  reser­
var a los ciegos el 1 ° /o  de sus empleos.

7. O rganizar cincuenta casas-hogáres, una  en cada capital de provincia.
8. C olocar a fam iliares de ciegos inútiles, con el com prom iso de que

atiendan a estos.
9. Pensionar con i;res pesetas diarias a todos los ciegos ancianos y  que

no cuenten con m edios de subsistencia.

10. D eclarar el bastón  blanco, exclusivo p ara  los ciegos y p rohib ir su  uso
a quienes no lo sean.

11. D isponer que los ciegos queden liberados de guardar colas, n i tu rnos
de n inguna clase, pasando  a ocupar el p rim er puesto  en  todos 
los casos.

12. D isponer, que previa la presentación de su tarjeta de identidad , no
paguen  m ás que m edio billete, ellos y  la persona que les acom pa­
ñe, en todas las líneas de com unicaciones, aéreas, terrestres y  m a­
rítim as, que lo estén al servicio público y lo m ismo en todos los 
espectáculos.

13. D eclarar «Día N acional de los Ciegos» el 13 de Diciembre, de cada
año fiesta de Santa  Lucía.

E ste plan ha  sid o  siem pre e l  objetivo de todos nuestros trabajos y  escri­

to s  y  a !  renovarlo hoy, deben aprendérselo de memoria como ana ora­

ción nuestros hermanos, para que les sirva de ruta', en su s  nuevos pasos.

Ayuntamiento de Madrid
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£a J^írgen sin miraba
{Romance de pastores)

G o m o  p o r  la  lu n a  ilu m in a d a

s iem p re  e ra  u n  c a n ta r ,

d esd e  n iñ a  e ra  lu n a d a  y  lilan c a ,

m ás q u e  tu in a ,  más,

m ás q u e  a iliin a ; m ism am en te

com o  la  k o s tia  d e l  a l ta r ;

u n a  d e  la s  azucenas d e l cam p o ,

v e llo n e s  albos d e  le c k a l,

m ira d a  d e  luceros nevados..

Y  s ie m p re  s in  d e ja r  d e  c a n ta r .

£ n  la  m o n ta ñ a  los erem itas 

l a  sa lu d a k a n  a  su a n d a r ,  

y  lo s  cu e rv o s  qu e  les a l im e n ta n  

d e ja k  a n  ca e r  su  p a n .

P is a b a  cam pos d e  esm era ld a ; 

c ru z a b a  a rro y o s  d e  crista l; 

lo s  cielos se v o lv ía n  can d id o s; 

la s  ¿ e ra s  no  l a  k a c ía n  m a l, 

y  la s  cam p an as d e  la s  iglesias 

to c a b a n  solas a  su a n d a r .

^ a d i e  co n o c ía  su  n o m b re , 

jM ia tía  l a  so lía n  lla m a r  

p a r a  q u e  fuese  com o la  V ir g e n  

q u e  a  la  d ie s tra  d e  D io s  está 

s e n ta d a  en u n  tro n o  d e  soles 

o y e n d o  u n  co ro  ce lestia l, 

v e la n d o  p o rq u e  las espigas 

t e n g a  b u e n  m a d u ra r.

P a r a  ro d e a r la  d e  g lo ria  

a s í l a  so lían  l la m a r .

d  m u n d o  so n a b a  co n  d u lz u ra  

p a r a  a c o rd a rse  co n  su  c a n ta r;

sa n a b a  los co razones

so lo  c o n  so n re ír  a  su  m al;

las n o cb es te n ía n  lu z

to m a d a  d e  su c la r id a d ,

to d o  e ra  ca n c ió n  a  N u e s t ro  iS eñor,

c a d a  cosa  u n  v erso  igua l;

versos d e  la  m ism a ca n c ió n

b ie n  c o n c e r ta d a  en  su  c a n ta r ,

M u y  cerca  v iv ía  la  Iv e in a  F e a ,  

q u e  to d o  lo  q u e r ía  d o m in a r , 

y  m a n d ó  q u e  l a  p re n d ie ra n ; 

y a  la  e n c u e n t r a n  en  u n  p e ju g a l.

N o  p u d ie n d o  se r com o e lla , 

lo s  ojos l a  m a n d ó  ab ra sa r , 

y  después se l a  en treg ab a  

a  q u ie n  l a  qu isiese  gu ia r.

P n to n c e s  c re y ó  la  R e in a  F e a  

q u e  to d o  lo  p o d ía  d o m in a r .

U n  p o rq u e ro  la  to m a b a  

y  e l la  n o  c a n ta b a  m ás.

(Sonreía com o son ríe  

l a  b n a  ta ja d a  d e  lu n a r .

£11» le  g u ia b a  a l  p o rq u e ro , 

p u e s  s in  o jos v e ía  ig u a l.

£ 1  la  ta l la b a  en  u n  m adero , 

ta l ló  u n a  v e n d a  sob re  su  m a l,

£ 1  p o rq u e ro  lleg ab a  a  P a p a  ,  

d e  to d a  la  C r is t ia n d a d .

L a  e s ta tu a  l a  lla m ó  la  F e  

y  l a  re z a n  en  la  C a te d ra l ;  

y  es tá  a l  la d o  d e  l a  £ s p e ta n z a  

y  a l  la d o  d e  l a  C a r id a d .

T o m á s  B o r r á s ,

• P.

' ' i‘ A

I

■
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um u  VI aaz
í_ ju a n d o  p e rd í la  lu z  de  m is  o jo s  c o rp o ra le s ,
pensé  q u e  D ios  m e d e sa m p a ra b a  y q u e  ja m á s  
lia ila ria  en  e l m u n d o  c o n so la c ió n . P e ro  vine 
prooco a  d is fru ta r  de  g ra n  q u ie tu d  y s ile n c io , 
m e fam iliaricé  co n  e s ta s  tin ieb la s  y  c o n je n cé  a 
ver con  io s  o jo s  d e l a lm a  y  c o m p re n d í co sas  
que n o  c o m p re n d ie ra  en  m u c h o s  a ñ o s  d e  m e ­
dicaciones... Im ag in é  a l c abo  q u e  e l  s o l  h ab ía  
m uerto  y  q u e  yo  v iv ía  e n  u n a  n o c h e  se ren a , 
propicia  a l su e n o  y a l  d e scan so . ¿ P o r q u é  env i­
diar, m e  d ije  e sa  lu z  e n g a ñ a d o ra  q u e  n o s  im p i­
de v e r c la ro  en  n o s o tro s  m ism o s?  ¿A quel que 
c ie rra  lo s  o jo s  y b u sca  s o m b ra  y so léda rt, n o  se 
rega la  co n  a ltís im o  p lacer?  H ay u n  coefic ien te  
de p la cer y ,de d o lo r  en  e l m u n d o : e l  h o m b re  
que p ierde  u n  m o tiv o  de  tr is te z a  o  de  c o n ten to , 
n o  p o r  ende  se  p riv a  d e l g u s to  n i  o lv íd a la  p e sa ­
dum bre, *síno q u e  lo s  tra s la d a  de  lu g a r  y lo s  
cam bia de  n o m b re . U n o s, g o zan  o  s u fre n  la  Vida 
con  ansia , c o m o  e l  sed ie n to  q u e  b ebe  e l a g u a  
de un  tra g o  y o tro s , iu  v a n  p a sa n d o  a  so rb ito s , 
g o ta  de  h ie l y g o ta  de  m ie l; peco  to d o s ,  h a n  de 
a p u ra r  la  c o p a  h a s ta  la s  ece s , q u e  es le y  de  
D ios...

C u an d o  m á s  p ad ece  el h o m b re , m á s  s e  e lev a  
e l seso  y m ás  s e  le  en d ereza  la  fa n ta s ía  y  se  le  
m ueve la  v o lu n ta d  y si la  s o m b ra  cae  so1>re su  
frente, ya  n a d a  le  d is tra e  n i le  en g añ a .

D ebe e s ta r  e l cam p o  m u y  h e rm o s o .. .
¿Q ué no  lo  v eo  d ices? ... jL o v e o  c o m o  le  veo  

a til... ¡S ltu  su p ie ra s  lo  q u e  g ozo  en e l  c a m p o '. 
Ei a ire  e s tá  p o b la d o  de  so n id o s , de  a r o m a s -  
de  su tile s  efluv ios... C u an d o  m e  d a n  e n  e l to s - 
tro  e l v ien tecillo  de  la s  m ie se s , la  b risa  del 
h u erto , io s  sopio.s He la  l la n u ra , m e  n a rece  que 
no  esto v  c iego, q u e  to d o  e l  p a isa je  m e  en tra  
p o r lo s  O J O S ,  lle n o  d e l u z y  de  c o lo r ...  o igo  el 
el m a n so  re sp iro  de  la s  h o ja s  y la s  a<»uas e l s il­
b a r de lo s  to rd o s  y e l b a la r  de  la s  o v e ja s , e l b ra ­
m ido de bece rro  y la  to n a d a  d e l z ag a l l a  voz 
de la  fu en te  e n  la  flo r id a  b re ñ a ; lo s  h ach azo s  
del leñ a d o r, e l c an to  de  la s  a lo n d ra s  a l despee- 
tac la  m a ñ a n a , e so$  ru id o s  m isC eciosos d c l bos* 
que y la  r ib e ra  .. e l c o n c ie r to  de  la s  c o sa s  en  el 
an ch o  tem p lo  del m u n d o ..,  

íQ ué si e n cu e n tro  p la c e re s  en  e l cam p o !... 
D ónde h a lla ría  yo J u a n a  g o c e s  ta n  sú b ito s ... 
X a conoces e l a m o r  q u e  le  p ro fe s o  a  e s ta  t ie r ra  
de C asu lla , tan  n o b le , ta n  s e ñ o ra . T o d o  e n  e lla  
tiene  p a ra  m i, s ab o re s  y  d e le ite s  in e fab les  El 
o reo  de su s  b risa s , es  ta n  b lan d o  c o m o  la  cari- 
•cxa de u n  n iñ o ...  e l a g u a  de  s u s  m an a n tia le s ,
tra sc ien d e  a . eos as e l p a n  de  su s  tr ig o s , s a i /c a  
lio r de h a rin a ..,  lo s  f ru to s  de  su s  h u e r to s  desti­
lan  m ieles... C u an to s  re g a lo s  p a ra  e l sen tid o  
m e  en rbarea  e l v a h o  de  lo s  su eco s , e l san o  per- 
lu m e  de  la s  e ra s, la  frag a n c ia  de  lo s  hoc ta les 
bañados de  ro c ío ; e l tu fillo  d e  la s  a ce ñ a s , lo s  
•establos y la s  m a ja d as , e l a ro m a  de  lo s  e n a re s  y 
las m ieses, e l ro c lo , o lo r  de  Jo s  p in o s  m o n ta ra ­
ces, e lb n o  te 'e n te  d é la s  n o c h e s ...!  Si h a s ta  el 
silencio  es m ú s ic a  e n  e s to s  cam pos! ¡C úan tas 
v e w s  sen tí e n  e l pacífico  s ilen c io , e l m an so  
s o la r  de  u n a s  alas!

¡Tristes lo s  o jo s  q u e  n o  s ab e n  v er! ¡P ob res  al- 
u  S,“ ® 5 ° . p u e d en  re s is t i r  la  fu e rza  del 

so  I . . .  H ablas F e lip e  de  tu  m a la  e s tre l la .,.  ¡P e to  
! i  todas la s  e stre llas  s o n  ta n  b lan cas  y  can h e r­
m osas co m o  la  lu z  de  d o n d e  to m a n  s u s  rayos!

d e  la s  tin ie b la s  de  
n u e stro s  o jos! ¡C uan  fácil es  a c u s a r  a l  c ie lo  de 
lu w stro s  p ro p io s  tfcroies!
. 1 - i i °  ‘̂■'0 y  e s té r i l  c o m o  la  m u e rte ,
el odio  en v en en a  la s  h e rid a s  y  c o rro m p e  la  san- 
líu ñ T ®  * .en trañas y p e rp e tu a  la  in ju s tic ia ...

V es fe c u n d a , eficaz y 
gen ero sa , d iv ina  y o m n ip o te n te .

« u e  s '  e! d o lo r  no  
n V íK t J  n u e s tra s  a lm a s, se r iam o sp eo re s  q u e  lo s  tigres!

' “íí*® P*”  e n m e n d a r lo s  m á s  fu e r- 
táñ W  i , T ‘ k '^ “ ®uto m ás  ca íd o s  en  la  t ie r r a  es- 

A m f .r ?  .i®’ ’ eo“  m a y o r  g lo ria ,
• c o í ió r .  la  I -íi ®5 P ? f 1 “ e  t ie n e  to d a v ía  en  el 

lu cec illa  do  lo  a lto . H u y e  de  la s  m az-
r i  s S  F ?  t® '¡ ‘' ' ‘=*.«8 y  le v a n ta  lo s  o jo s  h a c ia  
a zu ren a , i’ " u s t n o  a lu m b ra  y c a lien ta  las 
dentina ja rd ín , q u e  la  c a r ro ñ a  e n  i a  he-
driastín^  eun >t>s rayos
hav  r iq u ís im o  b ro c a d o  y
o a L ^ rn r "  a p ro v e ch a  de  s u  luz y calo r,
p a ra  co rro m p e rse  m ás  p ro n to .

R i c a r d o  L e ó n .
Ayuntamiento de Madrid
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L O S  C I E G O S

P L A Z A  t N D A U C H U ,  1 

T E L E F O N O  1 0 9 S 3  

B I L B A O

D IR E C T O R :

A n t o n i o  L o s  H e n o s  H e r u á s  
SEC R ETA R IA :

L u c ia  ¡Yí. N l a ñ o i i c h  
A D M IN ISTR A D O R :

B.- B n o ü o  ' A d a m s .  
C O N TA B LE : 

C e l e d o n i o  R o d r í g u e z  U r o n g a

C O L A B O R A D O R ES:

‘ 5

Roque de Alumbres.
C arlos  Ballester Alcañiz. 
E rnes to  Cabrera .
Dr. Corcóstegui Moliner.
E l C onde  de la  Fé.
A n a  M A  de Foronda.
M aría  G arcía  Valenzuela.
H . González del Castillo. 
M argarita  González Urtiaga.

Carlos Marín.
C om andan te  Ju lián  M artín  Renedo. 
G rac ián  Quijano.
Florencio de la  Revilla.
N ata  lio-Rodríguez.
José Luis Salinas.
Joaqu ín  Soler Serrano.
Angeles Valdés.

IM P R E N T A  Y  EN C U A D ER N A C IO N

Dionisio Aíberdi.-Maquinista.
Federico Goídaracena.-Cajista.

José  Merencíano.-E s te reo tip is ta .
M odesto  Herrero.-Cajista-minervista.

Cecilio P eñ a . -E n cu ad e rn ad o r.
Alejandro Carro. A prendiz.

BA R CELO N A .-José G utiérrez. 
C A D IZ .-C arm en Zacarías. 
CO R D O BA .-L 11ÍS V aldés. 
C U E N C A .-Julia L eón  V alero. 
H U ESC A .-A ngelines L laq u et A ntín. 
L E O N .-A velina L ópez C ano. 
L O G R O Ñ O .-M a ríaN . Barrio.

C O R R ESPO N SA LE S:
E S P A Ñ A

M A D R ID .-L au ta  M . Jim eno. 
M A L A G A .-C arlo ta T . de A ragón. 
O V IE D O .-Ju lia  M uñiz T oca.
PALM A DE M A L L O R C A .-Ja im e  

V icens.
SAN SEB A STIA N .-C iriaco P edtosa , 
SA N T IA G O .-E nrique Rodeiro.

E X T R A N J E R O

SEVILLA.-M.® del C arm en  G onzález. 
T E T U A N .-M iguel G arcía Carrasco,. 
V A LE N C IA .-L uts C uesta. 
V A LL A D O LID .-V íctor V elasco. 
V IG O .-G ab rie la  M em b rie la  O tero . 
V IT O R IA .-Ju lia G onzález. 
ZA R A G O ZA .-C oncepción Isa tría .

B O G O T A  (C olom bía).-E dna R odcíg^ies P a rra . 
B U E N O S  AIRES (A rgenl(na).-E nrique M . G am b etta , 
C A R A C A S (V eneiuela).-E nrique  B ravo . 
F L O R E N C IA  (iia(ía).-N ino  S a lvanescb i.
H A B A N A  (C uba).'O U vario  S ánchez .
L O N D R E S  (G ran  fir« Iana).-T hom as H . R ead ing . 
M A N IL A  (E íllp ínosj.-Jeaús M ata te .
M E X IC O  (M é*¡co).-SoBa P ifia  H u b erl.

M O N T E V ID E O  ([/ru flu ay j.-C arraen  B a rrad as , 
N U EV A  Y O R K  (EE. ü ü .). -  M anuel G . S uárez . 
R A K O S L E G E T  (H ungría) G io v a n n i V alian í, 
PARIS (E ranc(a) M aría  del V illar.
PA N A M A  (P anam á) H o rte n s ia  C otes.
Q U IT O  (E cuador) A lfo n so  C o rte a ,
SA N  JO S E  (C osta R ica) F ran c isco  C o n ejo . 
S A N T IA G O  (Chile) L u is S ep ú lv ed a  C u ad ra .

Ayuntamiento de Madrid
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Fabricación de monturas

de Paraguas :: Sombrillas 

Parasoles y  sus accesorios.

Fabricación de Tubos- Uni­

do y  soldado en toda clase 

de perfiles y  curvas para

i

IK.'Í-

r-i
t' •

Camas, M uebles y  Armazones

de cualquier otra aplicación.

Ayuntamiento de Madrid



Actividades
L O S  C I E G O S

P L A Z A  I N D A U C H U ,  1 

T E L E F O N O  1 0 9 8 3  

B I L B A O

R evista  Tyflófila H ispano-A m ericana en tin ta  ilus- 
t ^ d a  con|52 páginas de 31 X 22 cm. que se publica 
Iqs m eses de Enero , Febrero , A bril, M ayo, Ju lio , A gos­
to, O ctubre  y  N oviem bre de cada año. C onteniendo 
arte, literatura, ciencia, m úsica, tyflología e inform a­
ciones de todo  el m undo, relacionadas con los ciegos.

Revista Tyflófila H ispano-A m ericana en pun tos y 
je liev es ilustrada con 76 páginas de 3 4 x 2 4  cm. que 

se publica en Prim avera, V erano, O toño e Invierno 
de cáda año y conteniendo, ideas, versos, hom bres, 
problem as, divulgaciones, geografía, panoram as, p ro ­
sas, inform aciones y libros.

Ediciones de obras en tinta, escritas p o r ciegos.

Ediciones de obras en puntos y  relieves de cultu­
ra  general. <

Servicio com ercial. C onstrucción y venta de toda 
clase de aparatos y  útiles p a ra  uso de los ciegos.

Servicio p ara  ciegos. Inform aciones, enseñanzas y 
biblioteca circulante de obras en puntos y  relieves.

Im prenta y  E ncuadernación. Im presos de todas 
clases en tinta y  en puntos y  relieves.

E sta  revista  vive so lo  y  exclusivam ente de la venta de sus ejemplares, suscrip­

ciones y  anuncios, no  contando con subvenciones n i ayudas de ninguna clase.

Ayuntamiento de Madrid
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s [lA PASAJ[»A
por el Dr. Corcóstegui M oliner

A l cumplirse la fecha en que esta benemérita Revista conmemora sus Bodas 
de Plata, no quiero que falte el testimonio de m i admiración por  la gran empresa que 
representa y  a la que quedé vinculada desde el prim er momento de su vida.

N o sé si por razones profesionales, pero creo que, más que nada, por asistir 
de cerca a sus consecuencias dramáticas, tengo a la ceguera por el más lamentable y  
desolador de los males que pueden afligir y  arruinar a las criaturas humanas. S i a 
fiue.síra máquina, por perfecto que sea su funcionamiento, se le priva del mecanismo 
de la visión,—pequeño en la apariencia, pero eíiorme, imponderable en sus e fec to s-  
todo lo demás queda deprimido, como esterilizado y  sin valor.

Esa es la razón por la cual he asistido siempre con mi .simpatía más decidi­
da, a cuanto en España o en otros países, ha sido intentado en favor de los ciegos, 
que m e parece siempre benemérito... y  escaso.

Esta Revista que tanto beneficio ha acapreado a los ciegos españoles, cum ­
ple  ü.s'íuna gran misión social y  cristiana.

Aprovecho esta coyuntura para hacerlo cón.star así y  rendir al hom bre e x ­
traordinario que ¡a dió impulso y  .fuerza, a Don Antonio Las Heras Hervás, — ciego 
ilustre, a quien su gran inteligencia y  energía han liberado, en lo moral, de su propia  
lragedig. — el homenaje de mi más rendida admiración.

I

H ,..ay un  estado de ceguera m uy conocido d e  los ocu listas 
y  m uy poco del público , rem ediab le en u n a  gran p arte . Es 
la  ceguera re lacionada con e l estado de opac idad  de los 
crista linos, estado p articu la r qu e  se conoce bajo  la  denom i­
nación  genérica  de «cataratas».

E l cris ta lino , especie de len te biconvexa, com pletam en te 
tran sp a ren te  en estado norm al, situado  verticalm ente en el 
ojo, d e trás  de la pup ila , es tá  constitu ido  p o r  un a  cápsu la  o 
envo ltu ra , llam ada  cristalo ides -  an te rio r y po ste rio r —y una 
substanc ia  p ro p ia , rep resen tad a  p o r tubos o fibras cristali- 
n ian as que tienen  la  fo rm a de lam in illas a la rg ad as y de 
co rte  exagonal, in tim am en te  u n id a s  en tre  si p o r ú n a  espe­
cie de cem ento . E stas fibras se d isponen  a lo largo de líneas 
qu e  se encuen tran  en  am bas caras del cristalino  constituyen­
do  un  d ibujo  en fo rm a de Y, llam ado estre lla  crista lin ia- 
n a  y fácilm ente visible a la  ay u d a  de la  ilum inación  oblicua.

F isiológicam ente considerado , el crista lino  es un órgano 
esencialm ente elástico y  p o r d icha p rop iedad , puede sufrir 
aum en to  o dism inución la  cu tb a tu ra  de sus cacas, p.articu- 
la im en te  la  an terio r, lo que perm ite  enfocar sobre la  retina 
los objetos s ituados a  diferente d istanc ia . E ste p o d er de en ­
foque se conoce con el nom bre genérico de «acom odación». 
S u  elasticidad  varia  con la  edad. Es m áxim a d u ran te  la  in ­
fanc ia  y adolescencia, d ism inuyendo len tam en te  d u ran te  la  
ju v e n tu d  y edad  m ad u ra  p a ta  desaparecer casi p o r com ple­
to  en la  vejez, siendo e s ta  la  razón  de la  p te sb io p ia  o v ista  
can sad a  y su  progresión.

A l igua l que la e lastid idad , varía  su consistencia; es m uy 
b la n d a  en la  infancia, lo es m enos en la  juven tud , p a ra  ser 
d u ra  y consisten te  en la  vejez.

Se ha lla  m an ten ido  en  su posición p o r u n  ligam ento  es­
pecia l, llam ado  ligam en to  su spenso r o Z ónula de Z inn, en 
cuya base, m irando  a la  periferia  o borde del cristalino , 
h ay  u n a  especie  de canal lleno de un líquido linfático que 
se adm ite  p u ed a  servir p a ra  la  nu tric ión  del cristalino .

T o d a  opacidad  qu e  recaiga en esta  len te , cu a lq u ie ra  que 
sea  su tam año  y su localización, se  la  d en o m in a  «catarata». 
E sta  opac idad  p u ed e  tener u n a  o varias p roducto ras , pu- 
d iendo  ser, en este concepto , p rim itivas y  secundarias; se­
gún su m archa, estacionarias y  progresivas; según su  edad, 
juven iles y seniles; p o r  su  consistencia , b lan d as ó  lechosas, 
sen iib landas y du ras  o consisten tes; p o r su aspecto , b la n ­
cas, sem ib lancas y negras; p o r su  localización, capsu lares, 
cápsu lo -len ticu lares y corticales.

P or su  etio logía se clasifican: en  d iabéticas, traum áticas , 
te tán icas, etc.

T am b ién  puede se r la  ca ta ra ta , congén ita  y adqu irida . 
L as congénitas son  p o r lo  general es tac ionarias y co m p ren ­
den un  buen núm ero , de las cuales, la  m ás com ún es la  lla ­
m ada  «zonular»; m ás ra ra  es la  nuclea r y  b as tan te  frecuente 
la  p o la r anterior.

D en tro  de la variedad  de ca ta ra ta  a d q u irid a  debem os 
exponer com o tipo  clásico , la  senil, y a  que su p resencia  
tiene lu g a r en p erso n as m ayores de 50 años; con m enos fre­
cuencia p o r bajo  d e  esla  edad. E n toda  ca ta ra ta  el carácter 
clinico p rin c ip a l es su m archa  progresiva , desde q u e  se 
in ic ia  p o r u n a  p eq u eñ a  m an ch a  h as ta  que te rm in a  con la 
o pac id ad 'co m p le ta  de l cristalino .

¿En cuán to  tiem po  m ad u ra  la  ca ta ra ta?  ¿C uándo se en ­
cuen tra  en condiciones de poderse  opera r?  H e aqu í la  cu rio ­
s idad  de todo enferm o que el práctico  está  obligado a  sa tis­
facer.

P o r lo genera l no es posib le con testa r categóricam ente 
a estas p reg u n tas , fu e ra  de los casos de ca ta ra ta s  trau m á ti­
cas, que evolucionan  a  veces en horas, y a  que existen ca ta­
ra ta s  sen iles que m ad u ran  en pocos m eses, en cam bio  otras 
pueden  q u ed a r es tac ionarias d u ran te  toda  la  vida. Con a l­
g una  frecuencia vem os ca ta ra tas  sen iles qu e  perm anecieron

tJ
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estac ionarias d u ran te  va tio s  años y  que, sin  causa conocida, 
m aduran  en pocos m eses y aún en pocas sem anas.

N o o bstan te , hay  algunos deta lles que ind ican  al p rác ti­
co la  p robab le  m arch a  evolu tiva , con ello puede calm arse 
el ansia  del enfermo.- E stos detalles, son; la  edad , el color 
d é la  opac idad , su  etio log ía , la  existencia-de ca ta ra ta  an te­
rior, etc. Lo in te resan te  es qu e  la  ca ta ra ta  evo lucione n o r­
m alm ente y  llegue a  su com ple ta  m aduración  p a ra  poder 
se t operada.

¿Q ué significa m ad u rac ió n  d e  la  ca ta ra ta?  L a opacidad  
del cristalino  es com parab le  a  u n  fru to  d e h isc e n te -n u e z , 
trigo, e tc .—T odos sabéis que todo  fru to  déhi.scente está  
envuelto  en u n a  cáscara o cápsu la  la  que, en verde , se halla  
in tim am ente ad h e rid a  a  su conten ido  sin  que sea fácil se- 
>arar am b as substancias. P asado  el tiem po  y a  m edida que 
lega su  m aduradón,_  esta  cáscara o cápsu la  va sep arán d o ­

se len tam en te  del p roducto  y  cuando  está  com pletam ente  
m aduro  se desprende con g ran  facilidad . C om parándo le , 
pues, con estos fru to s  se dice que la ca ta ra ta  está  m ad u ra  
o verde ya qu e  su  sem ejanza es idéntica; pues com o h e  d i­
cho an tes, e l crista lino  está  envuelto  en su  c á p s u la -c r is ta -  
lo id e s - y  esta  se h a lla  in tim am en te  adherida  a aquella 
hasta  que llegada a  la  com ple ta  m aduración  se desprenden  
am bos órganos, siendo  este el m om ento  propicio  en que la 
ca tara ta  debe se r operada.

D uran te  el curso evolutivo  de la  m ism a la  visión sufre 
seriam ente, m áxim e si la  opacidad  tiene lugar en el centro , 
en cuyo caso  puede verse com o Jos que la  padecen  quedan  
im posib ilitados de an d a r so los p o r la  calle, en d ías de m u­
cha luz o de sol, pud iendo  an d a r perfectam ente den tro  de 
casa y h a s ta  dedicarse a  traba jo s re la tivam en te  delicados. 
A m edida que la  opac idad  avanza, la  visión em peora, h as ta  
que llega u n  m o m en to  que se h a lla  im posib ilitado  de con­
ducirse solo , au n q u e  tiene percepción  de luz y h a s ta  ve el 
bulto  de su m ano  a  co rta  d istanc ia  de sus ojos.

E ste detalle  suele engañar a  m uchos en ferm os que ap la­
zan indeb idam ente  su  operación  confiados en  este  residuo 
de visión.

P recisam enten  esta  sensación o percepción de luz es la 
que hace posib le u n  p ronóstico  favorable sobre e l resu ltado  
de la  operación  convin iendo  que e s ta  se realicé apreciando 
el enferm o su  m ano cuando  la  m ueve alrededo r de sus ojos.

Lo in te resan te  es que la  ca ta ra ta  sea com pleta y una vez 
d ila tada la  p u p ila  no se aprecie al o f ta lm o sc o p io -a p a ra to  
p ara  ver fondo  de o jo — ningún  reflejo  que p roceda  de re ti­
na. L a opacidad  debe se r com pleta , un iform e, p a ta  que el 
éxito sea  com pleto , asim ism o.

¿C uál es el o rigen de la  ca tara ta?  L a observación clínica 
parece d em o stra r que la  ca ta ra ta  sen il es la  consecuencia 
de trasto rnos generales en  el o rgan ism o m ism o del pac ien­
te. H ay qu ien  so stiene  la  ex istencia de un a  tox ina circulante 
en la  sangre y g enerada  p o r el p rop io  organism o de los vie­
jos com o consecuencia, a  su  vez, de alterac iones m etabóli- 
cas. D icha tox ina llam ad a  «citotoxina» ten d ría  afin idad  es­
pecial p a ra  el crista lino , causando  la opacidad. Siguiendo 
esta concepción se han  e labo rado  p roductos especiales para 
su prevención y  detención , que h as ta  la  fecha no  han  dado 
el resultado p ráctico  que se esperaba . H ay  o tro  conjunto  de 
teorías que p re ten d en  explicar el orig^en de esta  afección, sin 
que h as ta  el m om en to  p odam os dec ir a  ciencia cierta  cual 
es la positiva y exclusiva de proceso tan arra igado  o ex ten­
dido lo m ism o en el h o m b ie  que en los an im ales de la  esca­
la  zoológica.'

H ay u n a  variedad  de ca ta ra ta  llam ada  p o r su natu ra leza  
«tm um ática» que es conocida h a s ta  la  sacieldad y aqu í si que 
sabem os a  ciencia c ie rta  ta n to  e l o rigen com o la  evolución 
de la m ism a.

L a cápsu la  que envuelve a l cristalino  le  defiende p ode­
rosam ente de la  in lluencia exterior, h u m o r acuoso, que le 
rodea com pletam en te . C uando  p o r un  trau m atism o  cual­
qu iera p ierde su in teg ridad  orgánica, deja p asar a  su  través 
este líquido que le ro d ea , im p regnando  a l crista lino  y opa- 
cificándole inm ed ia tam en te , a  veces en horas.

En realidad  la  c a ta ra ta  sen il puede considerarse como 
un sín tom a precoz de senectud , de n a tu ra leza  aná loga a  las 
perturbaciones seniles observadas en la  piel, cabellos, d ien ­
tes,huesos, etc. in fluenciada g randem en te  po ra lte rac iónes e

insuficiencias en las g lán d u las  de secreción in terna. A  este 
tem or, parece lógico p en sa r  que los ex tractos g landu lares  
- o p o te r a p ia - d e b e n  ejercer un a  in fluencia m anifiesta  ya 
que com batiendo  con éxito las pertu rbac iones de ¡as g lá n ­
dulas de secreción in te rna, m odifican, p o r ende, el m etabo­
lism o en la  edad  avanzada.

T o d o s  recordaréis c o m o se  llevaron  a l a  práctica , de h e­
cho, los fam osos in je rto s de V oronoff, sus resu ltad o s no  
fueron acom pañados de l éxito que de ellos se esperaba . 
N uestro  ju ic io  sobre su  in fluencia en el tra tam ien to  opo te- 
rap ico  o m édico de la  ca ta ra ta  senil, es, que quizá podrían  
p rev en ir la enferm edad, pero  nunca cu rar la  opacidad  ya 
fo rm ad a  del cristalino . L a ca ta ra ta  sen il com o juven il, cons­
tituye un  proceso degenerativo  de las fibras del c r is ta lin o y  
no  es suscep tib le  de regresión o cu iación p o r tra tam ien to  
m édico alguno, conviniendo prevenirse con tra  este concep­
to y a  que quienes lo  utilizan  o p roponen  su u tilización, no 
son  com peten tes n i capacitados p a ra  estos m enesteres.

L a ca ta ra ta  sen il m adura , solo tiene un  tra tam ien to : la  
operación. A hora bien, cuando  la  ca ta ra ta  no h a  llegado  a 
su  com pleta m aduración ; esto , es, en el p rim ero  y  aún en 
su  segundo periodo  evolutivo, puede beneficiarse a  veces 
con el tra tam ien to  m édico bien dirig ido. E l O culista  no d e­
be con ten tarse  con aconse jar a l enferm o que espere p ac ien ­
tem en te la  to ta l m aduración  d é l a  ca ta ra ta  p a ra  opera rla , 
s ino  que h a  de rec u rr ir  a l tra tam ien to  m édico que p erm ite  
con tinuar a l enferm o sus ocupaciones hab ituales.

E ste tra tam ien to  debe in stitu irse  en casos en los cuales 
am bos ojos p resen tan  ca ta ra tas seniles cen trales, las que 
provocan a l enferm o un a  considerab le reducción de v isión  
du ran te  el día y la  Im posib ilidad  de dedicarse a todo trab a ­
jo  de lec tu ra , escritu ra, etc. En estos casos el tra tam ien to  
m édico se im pone y a  que con él se consigue en  m uchos 
enferm os, u n a  m ejo ría  no tab le d e  visión y la  capacidad  de 
poder rea n u d a r sus ta reas  d u ran te  el tiem po que la ca ta ra - 
ta  ta rde  en com pletarse. Así, pues, la  ca ta ra ta  sen il qu e  se 
in ic ia  p o r las p artes  centrales es la  m ás favorecida p o r el 
tra tam ien to  m édico, puesto  que le perm ite  a l enferm o go ­
zar de re la tiv a  b u en a  v isión  d u ran te  un  la rgo  tiem po.

E l tra tam ien to  de la  ca ta ra ta  sen il p o r las sa les yódicas, 
es e l m ás an tiguo  y  el m ás acep tado . C om o su em pleo  no  
orig ina n ingún  trasto rn o  ni com plicación p o r p a rte  de los 
ojos, ni ailn  p a ra  la operación final, no está  m al su em pleo  
p o rq u e  así calm am os la  inqu ie tud  de personas pusilán im es 
que no quieren  n i o it h a b la r  de la  operación.

T am bién  se im pone la  m edicación conveniente en la  ca­
ta ra ta  d iabética, te tán ica , etc. precisando a la  larga la  in ­
tervención , cuando este tra tam ien to  no va acom pañado  del 
éxito que se desea.

T o d o  operado  de ca ta ra ta  queda p rivado  de cristalino  
afaquia y sin  acom odación. P o r ello , el enferm o prec isa  
llevar an teo jos correctores ta n to  p a ra  la  v isión de lejos co­
m o de cerca.

L a  ausencia de cristalino  d e ja  a l ojo fuertem en te  h iper- 
m etrópico  necesitando , en general, un a  len te de 9 a 13 
d iop trías positivas p a ra  reem plazarla , cuando el ojo opera­
do sea em étrope o n o rm al, agregando 4 d iop trías m ás p a ra  
traba jo s de cerca.

L os casos m ás favorables, con respecto a  la  corrección 
óptica, son, los ojos m iopes y en  los que, según el g rado de 
esta  m iopía, pueden  h as ta  no  se r necesarios cristales co­
rrectores. L os casos de h iperm etrop ía  son  los m enos favo­
rab les pues, com o fácilm ente se com prenderá, se rá necesario  
ag regar a  la  h iperm etrop ía  existente la  provocada artificial­
m en te  p o r la  extracción d e l cristalino .

L a agudeza visual o visión de todo ojo operado  de ca ta­
rata , es m uchas veces igua l a la  un idad  y el paciente puede 
p racticar toda clase de trabajos. A hora bien, estos casos en 
que la  visión es igual a  la un idad  son los m enos; lo frecuen­
te  es ob tener un a  visión de 1/2 a  2/3 con la  que tam bién 
pueden  desem peñar todo trab a jo , tan to  de cerca com o de 
lejos, con la  consiguiente corrección am etrópica.

E sta  es la  cu riosa variedad de ceguera  pasajera , curable 
en un crecido porcen taje , que m e h a  parecido in teresan te 
tra ta r  en esta  no ta  de vulgarización.
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O m n  iA>

E n  noviem bre de 1917, cream os nuestro  em blem a y nuestro  lema. E ra  e n  lo s  
días angustiosos de la pasada  g ran  guerra . Por Jas páginas de los periódicos c ru ­
zaban  aquellos ciegos de pasos vacilantes, que llegaron a  ser has ta  10.000, en tre  
los de todas las naciones com batien tes  y que se les veía siempre acom pañados  y  
ayudados de abnegadas  dam as de la  Cruz Roja, con sus brazaletes prend idos y a  
veces con sus cofias y siempre sonrientes y an im osas, como queriendo contagÍM' 
su alegría y sus gestos a las caras, un poco tristes y algunas veces V endadas, d e  
los m utilados ciegos.

Q ué m ejor em blem a que el de esta m ism a cruz de brazos iguales...  y  la  
adop tam os, p a ra  simboliza! por su form a el sacrificio. Sacrificio y abnegación , 
)or la  curación de los heridos y que después de la guerra , ha sido tam bién , p o r  
a  prevención de muchas enferm edades y por la propagación de m uchas m ed idas 

higiénicas, en una  lucha Universa! po r  la  síflud de la hum anidad .
Y  así surgió nuestra  Cruz D orada, que cam bió de color, p a ra  diferenciarla 

de la roja, porque en las cegueras consum adas, ya no  h ay  sangre  y porque el o ro , 
color, simboliza, la riqueza y la  luz.

Y a  ésta Cruz D orada de brazos iguales, le añad im os un  fondo negro , e n  
vez de blanco, por la noche de la ceguera. Y en nuestra  p o rtada  la encuadram os, 
en  u n a  cartela renacim iento, expresión tam bién de nuestra  vida de en tonces  y  
y de ahora; to d a  un  renacer.

Y nos fa ltaba  tam bién  u n a  cosa que simbolizara unidos el esfuerzo y  la  fe 
en  el triunfo y elegimos el «Labor O m nia  Vincit» de los rom anos. Lem a que  c la­
vado  en nuestros  espíritus jóvenes, nos an im ará  a in tentarlo  todo. A conseguirlo  
todo. A  apoyarnos siem pre en  esta a rm a  formidable, que es el trabajo, p rincip io  
y fin de la vida y pozo inago tab le  de fuerza, que todos llevamos con nosotros  y  
puede ser la más g rande  m aravilla , al conjuro de nuestra  voluntad .

L a  Cruz D orada, sobre fondo negro  y el «Labor O m n ia  Vincit», fué lanza­
do a ios cuatro vientos y con nosotros, han  llegado a todos los confines del m u n d o , 
al lado de nues tras  pa lab ras  y de nuestros escritos.

En el brazalete de nuestras amigas. En el brazo dé nuestros trajes de tra b a ­
jo .  En la  b an d e ra  de nuestras instituciones, en el bastón  blanco, en el co lla r de l  
perro  gu ía  y en el ojal de nuestro  smoking.

N ada  mejor que la Cruz D orada y el «Labor O m nia  Vincit» pueden  serv ir 
de elegante distintivo de nue.stra cruzada Y al rendirle este hom enaje  en el 25 
aniversario  de nuestra  vida, invitam os a todas  las instituciones del m u n d o  y  a  
todos los ciegos, p a ra  que lo adopten  como enseña, como banderín  de com bate , 
como_distintivo, porque n a d a  'simboliza m ejor el sacrificio, la luz, la noche y  el 
t raba jo ,  los cuatro puntos  cardinales entre  los que se desenvuelve la traged ia  y  e l 
triunfo de nuestras  vidas de hom bres  sin ojos.
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La labor del maestro a domicilio
J j j n  mis años todos, que ya v an  siendo algunos, 
de m aestra  a  domicilio p a ra  c ie g o s -n iñ o s ,  m u ­
jeres y hom bres—el caso m ás curioso, el más 
dificil, el m ás e jem plar e instructivo , aquel de 
que me siento más satisfecha p o r .e l  resultado 
obtenido, es el que voy a  exponer, en esta p ro ­
fesión tan  benéfica, tan  necesaria, tan  misioneru, 
y ante  los ciegos todos, p a ra  que los prim eros 
no  se descorazonen an te  las dificultades que se 
les presenten con sus pupilos y a los segundos 
pat a que no se apoquen  y desesperen ante  su des­
gracia, siem pre m enor de lo que en principio se 
cree.

En Londres, donde siempre he ejercido mi 
profesión, un  d ía  me dijo un  ilustre, oftalmólogo. 
«Tengo un caso difícil, m uy  difícil; el de u n a  
señora  casada, de unos c incuenta años, de p o ­
sición social m uy e levada y de g ran  fo rtuna, que 
h a  quedado irrem ediablem ente ciega hace poco 
m ás de un  mes y que se halla  en  tai estado de 
abatim iento , de desesperación m ás bien, que  me 
inspira  serios cuidados tem iendo que com eta al­
g u n a  im prudencia  o que se vuelva  loca. Invad i­
da  por terrible m isantropía , h a s ta  hace poco se 
h a  negado a recibir la  visita de n ingún maestro, 
pues no quiere t ra ta r  m ás que con algunos indi­
viduos de su fam ilia  y conm igo su médico. Ulti­
m am ente  he conseguido que esté dispuesta  a  re­
cibir duran te  u n a  ho ra ,  un  día si y o tro  no una  
«profesora» y he pensado en Vd. ¿Quiere en­
cargarse de mi enferma, en  la inteligencia que la 
recibirá de uñas, que necesitará Vd. todo  su 
ta lento , toda  su experiencia 'y toda  su paciencia 
y que aún  asi es posible no  logre Vd. resultado 
satisfactorio?» Agradecí al doctor la  confianza 
con que me hon rab a  y prom etí encargarm e de 
aque  caso que tan to  excitaba mi am o r  propio 
profesional, y a l día siguiente y a  la h o ra  que 
se m e h ab ía  indicado acudí a casa de m i pacien­
te  a  la que fui presentada por el doctor con exa­
gerados elogios de mis aptitudes.

C uan d o  quedam os solas la  ciega y yo  y al 
t ra ta r  de infundirle confianza en  m í y esperanza 
de alivio a  su pesadum bre , ya  que no  a su pér­
dida irreparable  de la  vista, hallé u n a  persona 
seca, orgullosa, fácilmente irascible irreligiosa y 
desesperada, rebelde a  todo  tra tam ien to  «puesto 
que no le h ab ía  de devolver la  v is ta  y que de­
seaba, decía, dejar p a ra  siempre la  existencia, 
sum irse  en la n a d a  y renunciar a todo... a  todo... 
a  T O D O ;»  y  estos tres todos  los pronunció  en 
crescenso  de rab iosa  desesperación.

Procuré calm arla  asegurándole que si seguía 
hris consejos, si cedía de su rebeldía y de su pe­
simism o, si se secundaba m i tra tam ien to  con es­
peranza en Dios y poniendo su vo lun tad  al 
servicio de sí m ism a llegaría un  d ia  en que 
acep tando  com o debem os acep tar  todos lo que 
dispone u n  Dios que es ju s to ,  que es bueno  y que 
nos am a siem pre, tan to  cuando nos d a  goces a 
d isfru tar, com o cuando  nos envía dolores a  sufrir.

no  solo no  querría m orir  sino que disfrutaría 
m uchos encan tos  que la  v id a  ofrece p a ra  quien 
sabe vivirla.

Mis pa lab ras  de aliento, de resignación y de 
esperanza fueron recibidas con burlas, con son­
risas de desprecio y con frases casi, casi, in jurio­
sas. Le pedí que duran te  un  mes yendo una  h o ra  
un  d ía  si o tro  no , m e escuchara con paciencia y 
m e obedeciera dom inando  su espíritu de inde­
pendencia, a  lo que ella dijo que ha r ía  lo posible, 
pero que no respondía  de hacerlo.

Siempre en mi labo r  he fiado m ucho  de la 
lectura sab iam ente  aplicada; lectura de obras 
am enas, variadas ,  p a ra  los ciegos todos en ge­
neral; lectura de obras  profundas, de obras que 
hacen m ed ita r—biografías de ciegos, m áxim as, 
obras religiosas y  m orales—p a ra  las personas  
de cultura n a d a  com ún. Y  esta  clase de lectura 
empleé con mi ciega rebelde utilizando en los 
prim eros dias las obras herm osas  del g ran  es­
critor m oralis ta  Samuel-Smiles.

El prim er d ía  mi lectura fué breve, m u y  bre­
ve, lim itada  a  algunos pensam ientos  del gran  
escritor, que ella dijo no  conocer; pensam ientos 
que fueron p o r  m í am pliados y com entados. Y 
entre  esos pensam ientos , los siguientes de su 
h erm osa  o b ra  «Self-help» (¡Ayúdate tu  mismo!) 
<£■5 un axioma indiscutible y  que en pocas pala­
bras encierra el resultado de una vasta  experiencia 
humanan <el cielo ayuda a aquellos que a s i  mis­
m os se  ayudan*.

* Para ser Ubre móralmente, para ser  m ás que 
un animal, el hombre debe resistir su s impulsos 
instintivos y  esto  solo  puede conseguirlo con e l  
constante dominio de s í  m ismo. E sta  es la fuerza  
que marca la distinción entre la vida física y  la vi­
da m oral y  lo que form a el fundam ento del propio  
carácter individuab.

<Propia disciplina, propio respeto, propio do­
minio; con el constante ejercicio de estas virtudes 
la pureza de corazón y  de inteligencia se hace ha­
bitual y  el carácter edifica en honradez, en virtud  
y  en tem planza*.

*Una gran parte de la propia infelicidad n o s , 
viene de la fa lta  de voluntad, de ia propia desani­
mación, de la carencia de coraje para luchar y  
para vencer*.

Y este bellísimo pensam ien to  de Séneca: <Si 
un reino grande quieres, reina en ti*, es decir, do ­
m ínate ,  vence tus m alos  instintos, sé dueño  de 
tí  m ism o. Le pedí que m ed ita ra  en todos estos 
pensam ientos  y al despedirm e con frases cariño­
sas de aliento, de esperanza, ella contestó  m u y  
secam ente y m an ifes tando  g ran  desconfianza. 
Pero la  semilla es taba echada.

Así duran te  varios días. Ella seca, rebelde, 
desconfiada y terca; y  yo, m ás terca aún , leyen­
do y. com entando párrafos no  m u y  largos de las 
obras de Smiles. Deber, Carácter, A yúdate a t i  
mismo, con los m uchos ejemplos con que am e­
niza sus libros y con los profundos pensam ientos
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con qué los esinalía  el g ran  escritor-moralista.
El día de mi sép tim a visita  llevé a m i ciega 

un g ra n  ra m o  de lilas de exquisito perfum e que 
ella recibió con m uestras  de agradecimiento. 
Aquel día le leí y  com enté g ran  parte  del herm o­
so capitulo VIII de «Carácter» de Smiles en  que 
tra ta  de ia dulzura de m an eras  y de la' paciencia 
ante las adversidades y en el que h ay  frases tan  
herm osas, pensam ientos tan  educadores, como 
estos. <6'e ha üichc con ra^,ón que el hombre triun­
fa  en la vida tanto por su  temparamento conio por 
su talento ... H ay naturalezas tan felizm ente cons­
tituidas que en todo saben hallar placer. No hay  
pena n i contrariedad para la que no encuentren 
consuelo; no hay nube tan negra en la que ellas no 
oean uu rayo de so l qué asome por  alguna parte. 
Naturalezas envidiables cayos ojos irradian siem ­
pre luz. L u z  de alegría, luz de resignación, lu z  de 
dalzura, lu z  de religiosidad y  de esperanza infini­
tas. .Si tienen que soportar un peso grave lo sopor­
tan jubilosam ente, sin  protestar, sin desesperarse, 
sin perder su s energías en inútiles lamentaciones, 
sino lachando valerosamente, mirando hacia ade­
lante y  buscando tas flores que siempre se hallan 
en el sendero de la vida humana-».

Al te rm inar m i lección de aquel d ía  y al ir  a 
despedirme, en vez de a largarm e la  m a n o  como 
otras veces, con ex trem ada frialdad, se levantó, 
se echó sobre m í cuello, me besó con pasión y 
bañ ad a  en lágrim as rae pidió que la  perdonara  
su sequedad y grosería de los dias pasados, su­
plicándome que en adelante , en vez de ir un día 
si y otro  no, fuera todos los dias, alternando un 
día por la m a ñ an a  y otro por la tarde, tom ando  
en este, el té con ella, m ás como am iga que co­
m o m aestra . Y fui, com o ella quería y lo que 
empezó ia lectura  de las obras maravillosas-de 
Smiles, por .mí seleccionadas y com entadas, !o 
terminó el arte divino, seductor, de la música, 
que domestica a  las fieras y recrea y consuela y 
embelesa a-los ciegos que de ella disfrutan.

Las lecciones de la  m a ñ a n a  se d a b a n  en el ga ­
binete particu la r  de m i ciega; las partidas de té 
de la ta rd e se  hac ían  en su magnifico salón estilo 
Victoria, r icam ente decorado, en el que hab ía  
un  magnifico p iano  de m edía cola m arca  Stin- 
■way. Pregunté  a mi ciega si ella lo tocaba y me 
dijo que no, sino una  h e rm a n a  suya pero que 
desde que ella h ab ía  quedado  ciega no  se hab ía  
abierto porque a ella le entristecía en su desgra­
cia toda  clase de música. Yo le pedí que para  
com pletarsu  curación ella escuchara música, que 
yo designara asi com o el p ianista que h ab ía  de 
interpretarla. A todo  esto accedió bondadosa y 
sumisa. Al d ía  siguiente en la lección de la m a ­
ñana , a l te rnando  con la lectura de Smile^, di 
principio a  la lectura de la v ida in teresantísim a 
y ieminentemente instructiva, del genio Bonn, 
del coloso Beethoven. V ida de lucha constante 
contra la adversidad  y con tra  la miseria. V ida 
de nobles ansias de un  am or h on rado  y puro que 
le llevara a la  san tidad  del hogar, sin poder con- 
seguhlo. V ida de ilusiones y esperanzas que se 
convirtieron en m u y  am argos  desengaños, que 
estuvieron a  pun to  de llevarle al suicidio—«solo

el arte  me contuvo^ dijo—. Vida en que su p ro ­
longada  incurable  sordera  tan to  le aisló y tan to  
le entristeció.

A  continuación de la lectura de la v ida de 
Beethoven vinieron sesiones musicales en que 
u n  profesor tocaba  la música del genio de Bonn 
en fo rm a m u y  original, m u y  am ena  y m uy ins­
tructiva  pues cada pieza que se tocaba iba acom ­
p a ñ a d a  de notas criticas y de noticias históricas 
que yo leía. Así en la prim era  sesión musical el 
profesor tocó la sona ta  «Claro de luna» y «la 
Patética» y  an tes  de cada tiem po yo leía en esta 
foiraa.

«La so n a ta  en do m enor que el mism o Bee­
thoven  calificó de Patética fué dedicada a  su 
g ran  pro tec to r  el Príncipe Lichno-wsky en cuyo 
palacio se estrenó p o r  el m ism o Beethoven que 
la  tocaba  m aravillosam ente  por su estilo legato, 
en  él m uy peculiar. C onsta  de tres tiempos. El 
prim ero «grave, moUo allegro e con brío», ju s ­
tifica el título de patética y es, según Eberlein, 
de carácter to rm entoso  com o corriente de lava, 
in terrum pido  por la aparición del segundo tem a 
suave, dulce, suplicante». El p ian ista  tocaba es­
te primer tiempo y después yo con tinuaba  leyen­
do. «El segundo tiem po «adagio cantabile» es 
una  canción sublime, de melodia purísima, ideal, 
que llega a! a lm a de quien la escucha por m uy  
profano  que sea en música; uno  de los cantos 
m ás herm osos y profundos que se han  escrito». 
El p ian ista  tocaba el «adagio cantabile» y yo se­
guía. «El rondó  es lo qu'e form a el tercer tiem po 
y es de carácter infantil, ligero y juguetón  que 
deja sentir la influencia de Mozart». El m aestro  
tocaba este tercer tiem po y la m úsica de Beetho­
ven era  asi m ucho m ás apreciada.

Y lo m ism o se hizo eon la sonata  «Claro de 
luna» y en días sucesivos con las dem ás sonatas  
de las principales de Beethoven.

A  la vida de Beethoven siguió la no m enos 
atractiva del grande, del delicadísimo músico 
rom ántico  de V arsovia, de C hopin  y a su vida 
sus obras m aravillosas: sus valses, sus mazur- 
kas, sus estudios, sus preludios, sus polonesas, 
su fam osísim a so n a ta  con la celebérrima m archa  
fúnebre, sus cuatro baladas, sus scherzos. . siem­
pre  ilustrada la m úsica con notas criticas que 
precedían y que explicaban su carácter.

Y así, con lecturas morales, con biografías 
de mysicos y  con obras musicales escogidas fué 
vencida una  ciega orgullosa, rebelde, inclinada 
a la desesperación; digo mal. no fué vencida, 
que fué vencedora pues que dom inándose a  sí 
m ism a consiguió tr iunfar de su pesimismo y de 
su dolor.

¡Com pañeros y com pañeras m aestros  de cie­
gos a  domicilio! Educad a  vuestros pupilos con 
•lecturas que distra igan, que eleven, que hagan  
meditar. Alegradles y consoladles con el arte su­
blime de la  música. Y poned en vuestra  nobilí­
s im a ta rea estas dos cua lidades, 'am or y pacien­
cia. Paciencia y  am or, con las que siempre, siem­
pre, siempre, no lo dudéis, triunfaréis.

I d a  B r a d f o r d  S.

Ayuntamiento de Madrid



í  ¥ I Í I I ^ I Í 9 @

Y aa  a v a n z a  e l E s tío  co n  in f in ita  v a r ie d a d  d e  rosas y  d e  g u isa n ­
tes d e  o lo r; co n  l in o s  d e  in m a c u la d a  t !  a n c u ra  y  c o ra zó n  d e  o ro  
m ajes tu o sam en te  e rgu idos soLre su esbelto  ta ll  o; con lie lio tro p o s  y  
clave les d e  t r i l l a n te s  to n a lid a d e s , flores todas qu e  l le n a n  e l am - 
t i e n te  d e  ricos a rom as q u e  resp o n d e n  en  e l le n g u a je  de la s  llo res, 
a l m eloso a r ru llo  de las p a lo m as y  a l  re p e tid o  cá n tic o  d e l cuco. 
V e o  o tra  v ez  e l cam ino  ru ra l  q u e  a tra v esé  cu a n d o  t i c e  m i p r i ­
m e ra  v is ita  a  la  g ra n ja  d e  C o g tu r s t .  [C o n  qu e  p la c e r  v u e lv e  a 
m i m e m o ria  l a  tu l l ic io s a  a leg ría  a l  v e r  fresas s ilvestres en  los t i -  
t.azos d e l cam in o  y  a l  coger d ig ita les  y  tr e p a d o ra  y  p e r fu m a d a  
m ad rese lv a! [ Q u é  d u lc e  éxtasis a l  o ir  los can to s d e  los p á ja ro s  y  
v ig ila r  l a  in c e sa n te  m o v il id a d  d e  la s  a rd il la s  s a lta n d o  d e  á r t o l  a 
á r t o l  y  e l r á p id o  c o rre r  de u n  cone jo  q u e  en pocos m om entos 
d esap a re c ió  d e  m i v is ta l T o d o  esto , er.a m a ra v illo so  p a r a  u n a  im a ­
g in ac ió n  in fa n t i l .  A l l í  es tá  tam tié .n  el ca m p o  en  q u e  ju g a n d o , y o  
fu i e n te r ra d a  y  a y u d é  a  q u e  lo  fu e ran  t a m t ié n  m is alegres co m ­
p añ e ras  d e  juegos se p u ltá n d o las  t a j o  m on tones d e  lig e ro  lien o , 
suave y  p e rfu m ad o - [ A t .  q u e  ilusíone.s p ro d u c ía n  aq u e lla s  t o ­
ra s , a u n q u e  a  veces n u t la d a s  p o r  la  m a ld a d  d e  algunos o p o r  las 
en fe rm ed ad es mfasl

V e o  ta m tié n  com o me t a l l o  en u n  ja rd ín -v iv e ro ,  a l q u e  t e  
v e n id o  p a ra  c o m p ra r  p la n ta s  y  flores p a r a  m i m a d re  en fe rm a . 
M .¡c iitra s  v a  a  tiisc a rla s  e l to n d a d o s o  ja rd in e ro ,  m e p e rm ite  sen ­
ta rm e  en e l m u ro  t a jo  qu e  c irc u n d a  u n  g ran  es tanque , en  e l cen tro  
d e l cu a l t a y  u n a  k e rm o sa  fu e n te -s u r tid o r  q u e  la n z a  a l a ire  su 
c t o r r o  d e  c r is ta l q u e  se ensanc t a y  ca e  d e s t c c to  en  m ir ía d a s  de 
go tas sok re  la  su p e rfic ie  del ag u a  tra n sp a re n te  d o n d e  e n tre  sargas 
verd es y  t a j o  t o j a s  d e  n en ú fa res , triscan  y  c o rre n  p ec es  d e  o ro  y  
p la ta  q u e  sem ejan  c t ia p a s  d e  lu z . ¿E.S u n a  in d e f in i t le  p re d e s tin a ­
ción  lo  q u e  causa  la  r e p e n t in a  an g u s tia  q u e  m e p io d u c e  l a  v e n id a  
de l v ie jo  ja rd in e ro ?  A c a so . P o r  fo rtu n a  p a r a  noso tros u n a  m ano  
p ia d o sa  nos o c u lta  el co n o c im ien to  d e l fu tu ro  y  nos co n d u c e  p o r  
cam in o s qu e  desconocem os. D e  n o  ser a s í ¿ ten d ríam o s  e l v a lo r
d e  m a r c ta r  ad e la n te?  P ie n so  qu e  n o .......

A l  d e ja r  el ja rd ín ,  veo a  lo  le jos e l te rm o s o  m a r  co n  su oscu­
ro  zafiro  en  e l fo n d o  d e  sus aguas y  e l  a z u l d e l c ie lo  a r n t a  y  
m ien tras  r iz a n  sus o las la s  d o ra d a s  a ren as d e  la  p la y a ,  te s a n  los 
pie.s desnudos d e  los d escu id a d o s  niño# q u e  c o n s tru y e n  ca stillo s , 
no  en el a ire , p e ro  d o n d e  se rán  m u y  p ro n to  d e r r ik a d o s  p o r  el 
agua qu e  av an za . Y  p ie n so  y o -¿ p o r  qu é  cam inos d e  l a  v id a  m a r-  
c t a r á n  t o y  aq u e llo s  n iños?  ¿q u é  se rá  d e  e llos, a t o r a  t o m t■res?

¿leeerá  alguno  estas p ág in as  m íasí
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OPTICA DE PRECISION

Miguel González Ruiz
D E i IH STITD TQ  CEIIT iU lL DE O P IIC II DE P I I I S  .

ojinnit, 34
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F A S A I C A N T E

f .  B .  R O D R I G U E Z
ixu, EVANGELISTA.6 SEVILLA

S  E  V I L  L  A

C A S A ,
MEGVERRY

M siin o, G o e iia  & Rivas

TEJIDOS • CONFECCIONES

CHAPINEROS. 1 AL 9 

TELEFONO 2 1 7  2 8

i L Ü L j J í .

ACEITES FINOS OE OLIVA

p l  í longoni 
v d p i a  S. n L
L itografía — F áb rica  de envases 
m etálicos — A lm acenistas y Refi­
nadores de aceites pu ros de oliva. 
E xportación  a  todos lo s  países.

C alle  O rien te

ABANICO S

A R T I C U L O S

T I P I C O S

S i e r p e s ,

1 9  4  0

Fáliriia lie Eevaies üetaiiiDs 

lltogialia ¡elire Hoja íe lata

M. Nava r r o  
Gautier s. en c.

T E L E F O N O  3 2 0 4 3

O R I E N T E ,  5 8
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C o rre o , 18 :: G ra n  V ía , 6  

San F rancisco, 4 4  y  4 6

Vinos y  L icores finos •

y  A guas M inerales ; -

A g a p ito  Santa María
D espachbs: B idebarrieta , 2.'—T eléfono  11505 |  
C olón  de L arreátegu i, 24 .—T eléfono  14909

-ederico J. Mac-Lennan
C O T O  M IN ERO  PRIM ITIV A
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D i r e c c i o n e s

T e le g r á f ic a :  M a r m o le jo -B i lb a o

Gran Vía, 20, 1.“

F A B R I C A  D E

a V HHinos É Díeio Vi
CENIZAS V ILA N O V A  

Z a m á c o la , 21 —  T e lé fo n o  10263

Seres, de A le jandro  M artínez
N O V ED A D ES EN PA Ñ ERIA  
N A C IO N A L  Y E X T R A N JER A
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Tsller Mecánico

E ntalláción y fundición de m etales - Restaurp-ción 
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T e lé fo n o  10819 U p lb a r r i ,  8

T

BILBAO
Ayuntamiento de Madrid



33
j

¡¡OH, CIEGOS!!
p o r

Jo a q u ín  S o ie n  Sena^ano

¡Oh , ciegos! Paladines del gri­

to y la  caricia, am an tes  del 

ruido y la  pa labra ,  que libráis 

vuestro celo sobre espigas, 

contentos de su lim pia forma. 

Rem ontad, amigos, la congoja, 

y o lv idadla, en tan to  que las 

m anos sepan  sentir  los m á r ­

moles enjutos y ab razar  volú­

menes y pesos. * Alzad ¡oh, 

ciegos!, la  esperanza. * Aún 

ha de a lhagaros lo so iduse l con­
cierto tenso de la vida, encen­

dido en furores de martillos, 

o creado urgentem ente con la 

solfa. * ¡Pedid! R eclam ad her­

m anos nuestros, nuevas  frases 

y palabras vivas, descolgadas 

del micrófono. * No queráis 
conform aros c o n l a t i s a ,  m ien ­

tras  podáis  asp irar  a nuevos 

frutos. * V apulead  el árbol 

del sonido y arrancad le  cáli­

dos secretos, pu jantes m ira­

das, paisajes de son y de ins­

trum ento . * Los ojos cerrados 

p a ra  siempre. * Poro ios labios, 

en espera, r im ados con el vien­

to, anhelan tes  del silbido y el 
vocablo, prestos a seguir la ru ­
ta  entera'. * ¡Arriba ciegos! 

D emostrad- que sabéis ver con 
esos ojos múltiples que a vos­

otros os sobran . * Pedid jus ti­

cia a  los h um anos ,  pero no 

com pasión falsa que no necesi­

tan  vuestros ojos. Pedid buri­

les. Pedid to rnos  * Q ue se os 

den  teclados luminosos y se os

b r in d e n  altavoces y viváis co­

m o nosotros, en mejores cam i­

nos, en más b landos lechos, 
en  talleres m ás g randes  y flo­

ridos, en tre  la luz, el a rom a, y 

el ruido. * ¡Alzaos, ciegos, al 

trabajo! * ¡Arriba el tacto  y el 
oído! * Q ue el Caudillo  y sus 

legiones no rega tearán  vues­

tros pedidos: tendréis luz, ten­

dréis labor, voces y fo rm as se 

os darán . * Pero no  olvidéis, 
am igos, que tam bién el silen­

cio es victorioso, que tam bién  

la paz es prim avera , que ta m ­

bién late la esta tua . * Por eso, 

paladines del grito y la caricia, 

am antes del ruido y la p a la ­
bra , rem ontad , lejana, la con­
goja y olvidadla.

• f e
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LA ED U C AC IO N  DE LOS SENTIDOS

EL O L F A T O
E s  necesario  que n u es tra  civilización, de ia  cu a l estam os 
cad a  vez m ás orgullosos, tenga el valor, en m edio  de tantas 
v ictorias y de tan tas  conquistas, de d ec larar la  qu iebra del 
olfato. C laro que es asi; nu es tra  h u m an id ad  no sabe ya casi 
em p lea r su  nariz. N o  es p a ra  reírse y si querem os e s ta r  m ás 
en  carácter n i siqu iera p a ra  to rcer el gesto. L a  hum an idad  
p rim itiv a  sab ía  serv irse del olfato com o de uno  de su s  sen­
tidos m ás agudos, capaz a lgunas veces de fu ncionar com o 
co n tro l de la  v ísta. M uchísim os an im ales, p e r  lo dem ás, 
tienen  un  olfato tari fino y tan desarro llado  com o p a ra  faci­
litarles la  vida. Y  un  lejano residuo , de este sentido  pasado  
en segunda o tercera línea a  n u es tra  civilización, h a  p erm a­
necido en u n a  frase tan  solo u sada en el m undo d é la s  fi­
nanzas: Un banquer I que tiene olfato. Y  lo gracioso es que 
o tra  afirm ación com ún asegura  que: E í dinero no tiene olor. 
Se tra ta  e n ‘efecto de un  olfato  esp iritu a l que tam b ién  está  
siendo  m uy raro .

E l hom bre por lo ta n to  no  debe ensoberbecerse dem a­
siado  com parado  con las poblaciones p rim itivas que sabían  
serv irse de su nariz no tan so lo  p a ra  m e te rla  en un  p añ u e­
lo  y defitro del cual en tonar rum ores variados en consonan­
cia con la  cavidad nasal y en arm onía  con el tiem po , las 
estaciones y las m ucosas, sino  m ás bien, p a ra  o rien tarse  de 
d ia  y de noche, sigu iendo  los v ientos que saben arran car 
acordes de perfum es a  los bosques, a  los cam pos y a  las h ie r­
bas. Y  tam poco  debe enorgullecerse fren te  a  ciertos an im a­
les e insectos. L as abejas, por ejem plo , que ya P la tón  creía 
partíc ipes de la  sab id u ría  d ivina, parece  que son  a tra íd as  
hac ia ciertas flores, no tan solo p o r el color, sino  tam bién 
p o r  su  o lo r que adv ierten  con su fino olfato.

E s verdad  que las abejas traba jan  en la  obscuridad  y 
puede o cu rrir  que esta obscuridad  labo rio sa  haya acrecen­
tado y  reforzado su  sentido  olfativo.

<
Q uizá la  obscuridad  no produce siem pre el m ism o  efec­

to . 1 labeis leído, ciertam ente, m uchas veces que u n a  p erso ­
n a  d esp ertad a  de sobresalto  d u ran te  la  noche, p resa  de im ­
p rev isto  m a les ta r, se confunde de bo te lla  y bebe algún  so r­
bo  ab u n d an te  de ácido sulfúrico, con las relativas conse­
cuencias m orta les, sin  que la  nariz cum pla  su  e lem entarís i­
m o deber de centinela. U n proverb io  tu rco  dice que en la 
obscuridad e l  olfato reemplaaa a /os o /o s  y h a s ta  un cierto 
p u n to , p o r ejem plo , hasta  el m oipento  en que no  se bebe

el veneno o no  se va a  rom perse  la s  narices co n tra  u n  m uro  
o con tra  un acreedor, la  cosa p u ed e  se r cierta . M is am igu i- 
tos ciegos, en fin, reconocen todos los caram elos p o r el o lor 
y d icen con seguridad: «Este es de m e n ta .—E ste de anís».

Pero creo que el p rim er sen tido  que reem plaza ya sea  
de lejos y en m ed ida  d iv ersa  a la v ista, es el tacto , este a n ­
tepasado  de los sencidos.

L a  m ano ve co n 'm ay o r d u lzu ra  y  con un  am o r que le es 
instin tivo . E l go lpe  de v is ta  es u n a  tom a de posesión  fu lm i­
n an te . La m ano que ve acaric iando  len tam en te , cum ple 
u n a  pacien te con q u ista  am orosa . L a p rim e ra  im presión  
puede desvanecerse. L a  segunda perm anece, com o si con 
los dedos, se  im prim iese  la  fo rm a to cad a  en  el m ism o cere­
bro . P ero  la  nariz  ve de o tro  m odo  y m ás que ver h a s ta  la  
evidencia, com o hace la  m ano , p revee y  analiza.

Y  ciertam en te  un  rayo de luz tiene tam b ién  la  nariz, 
m isterioso  y casi infin itesim al, p e to  la  posee, porque se 
dice ver con la punta  oe la ñaría. Es u n a  luz desechada, re­
ducida, pero  que no  necesita  luz eléctrica; con u n a  cerilla  le 
basta . Unum lumen'Sufficit. Y  v erdaderam en te , si yo tuv iera  
que ped ir un a  g ra d a  a l T odopoderoso , m e jo r qu e  ped irle  dos 
o jos,.le ped iría  cinco o seis narices y un  cen tenar de m anos.

C laro  está, que en línea  je rá rq u ica  p o n d ría  la  nariz  en 
la s  avanzadas p o rq u e  o lfatea el v iento , los enem igos y las 
tem pestades, las ocasiones y los pelig ros; y después, p o n ­
d ría  los ojos que se rin d en  so lo  a la  ev idencia de l pelig ro .

P o r m i p arte , m odestam en te , debo  dec lararm e satisfe­
cho de m i nariz que no  es n i clásica, n i derecha, n i griega^ 
n i a  la  francesa, pero  qu e  hace, p ob rec ita , lo  que puede. Y  
cuando  qu iero  m eto  la  nariz  en todas partes. E s la  nariz 
la  que me advierte  de u n a  can tidad  de cosas que suceden 
en la  calle y  si m uchas veces cerraría  los oídos v o lu n ta ria ­
m ente , debo  confesar que ab riría  m ucho  m ás la  nariz a  los 
o lores y a  los perfum es de la  calle. A  cada cosa lo  suyo  y  a 
la  vue lta  de cada esqu ina un  soplo . L as calles dan  em an a­
ciones o lfativas d iferen tes que se en tonan  con e l caráctCf 
de los hab itan tes. Y  las estaciones cam bian  de efluvios. 
C u ando  llueve o hace viento , los o lores adqu ieren  u n  cres­
cendo rassiniano. Y  se p o d ría  c ierta tnen te , in a u g u ra r  co n ­
ciertos de perfum e, que se rian  tan  in te resan tes com o los 
o tro s y a lgunas veces m ás.

P robem os p o r  ejem plo  a  d arnos un  concierto  p a ra  e l ol-
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fatov H e aqu í u n a  sin fonía d e  m i com posición. Inoitación 
dominical. A taquem os con un preludio  m argaritas b la n ­
cas y  reseda con acordes de v io leta . C on tinuem os con un 
andante  de m im osas y rosas con picados  de claveles. D es­
pués a n  p izz ica to  de tom illo  y  un  cosquilleo  de ajos en la  
gargan ta; p a ta  la  com ida que fo rm a el scfierzo  de m í sinfo­
n ía  odorífera, scherzo ,. p o rq u e  les ofrezco so lo  el hum o n a ­
tu ralm en te , que transcribo  así: rom ero , cebollas asad as y 
cordero a l h o rn o , café tostado . Y  he aqu í el/(«t?/; a inbar, 
lirios, e incienso. ¿Q ué m e decís de esto?

C reo ... m odestam en te , que D ebussy, S travinsky, H on- 
neger y los m odern ísim os de V ien a  no  nos p o d ían  d a r  un a  
reevocación m ayor que esta  S infonía o lorosa...

Q uizá a lgún  lecto r h ay a  torcido el gesto p o r  el ajo. Pues 
bien, si^ha sido  así, se  h a  equivocado. N o digo equivocación 
com pleta, p o rq u e  en este caso el lec to r se tap aría  las n a ri­
ces y  no qu iero  esto . D ejo a  o tro s la  ta re a  d e  descub rir to ­
das las p rop iedades h ig ién icas del ajo  y tan  so lo  recuerdo 
que los so ldados Ju lio  C ésar lo ad o p taro n  d u ran te  m u­
cho tiem po , a  p esar de que su  jefe no  lo  p o d ía  sufrir. Y  tal 
vez es p o r es to ... el enem igo los o lía  de lejos.

P o r lo dem ás, los an tiguos se ham servido de los olores, 
no ya com o gases asfix iantes, sino  p a rá  com batir peligros 
y ep idem ias. H ipócra tes, lib ró  la  ciudad de la  peste , orde­
nando  colgar en  las p u erta s  de las casas co tonas de flores 
o lorosas. P ero  no  qu iero  m eter la  nariz  en negocios ajenos 
y m ucho m enos en los lib ros, p o r que encon trarem os'fác il­
m ente un a  b ib lio teca en te ra  sob re  el olfato.

En conclusión; com parado  con e l olfato, tam bién  e l oído 
se lim ita  a  se r u n  p o b re  sen tido  de aficionado. Ju zg a r  a l 
oido  es b as tan te  m enos significativo que tener buen olfato. 
Y  ya en tiem pos de H oracio  tener nariz fina en lite ra tu ra  o 
en arte, e ra  un a  a labanza elocuente. Y  adem ás, la  hum anidad  
parece tener un  seguro  concepto  de la preciosidad  del olfa­
to sobre el o ído , p o rq u e  si presta  fácilm ente oído  jam ás 
presta la nariz  y si e l m ín im o de la  v is ta  es de no ver m ás  
allá de la propia nariz, el m áx im un  del fracaso es quedarse 
con un palm o de narices,

E n cuan to  a  los o tro s  sen tidos, si la v ista  abarca  con un  
golpe fu lm inio  todo  u n  p an o ra m a  y  te rm in a  con el se r del 
tacto a d istanc ia  y en superficie, el tacto  que qu iero  con iro - 
lar con la  m ano , p a ra  rep e tir  la  peric ia  de S. T om ás que no 
creía m ás que lo  que tocaba , es la  v ísta  co locada en la  p u n ­
ta  de los dedos. P ero  ta n to  uno com o o tro , son  m ás m a te ria ­
les y lim itados que e l olfato, que em inen tem ente  aéreo , su til 
y esp iritual, es tá  a  la  v an g u a rd ia  de la s  im presiones y a la  
re taguard ia  de los recuerdos. Se o lfatea el m om ento  y  el 
tiem po, la  ocasión y  la  fo rtu n a , to d as cosas invisib les e im ­
palpables, Y  com o se o lfatea el po rv en ir, a s í se tiene e l per­
fum e de los recuerdos. N ariá, la  h e ro ín a  fam osa de Zola, 
sab ía  que con so lo  dejar o le r sus vestidos, sus adm iradores 
habrían  vuelto  com o p errito s  uno a  u n o . E s cosa de decir: 
«el perfum e del pecado».

P or o tro  lado , lib ros de teo log ía  nos enseñan  que m u ­
chos m ísticos com o S ta. C a ta lin a  de Sena, G en til de R aven-

\
na, S or A na C a ta lin a  E m m erich  reconocían  la  gen te que 
ten ía pecados graves en la  conciencia p o r los olores carac­
terísticos y nauseabundos.

H ay  tam b ién  un  o lor del d iab lo  y  lo sab ía  aquella  C ris­
tin a  de S tum béle, m o n ja  a lem an a  del siglo X III, a  la  cual 
S atanás le  hab ía  em badurnado  la  celda de invisib le pero  
o lorosísim o estiércol, com o tam bién  hay u n  o lo r de san ti­
d ad  y  dan  fe de ello  Sta. T e resa  de A vila que sab ia  de ir is  y 
de v io leta , Sta. L id u in a  que olía a canela de F landes, Ju an  
de la  Cruz, Sta. C oletta , M aría  V ictoria  de G énova, Id a  de 
L ovanio , que o lían  a  variad ísim os perfum es.

P e to  dejem os estos o lores celestiales, p a ra  los cuales las 
pob res  narices m orta les no  están  educadas y vengam os'a  
a  la  tie rra  p a ta  a testiguar am argam en te  que n u es tra  civili­
zación, e s tá  poco a  poco atrofiando  este nobilísim o se n tid o  
que debe de haber sido de un a  u tilid ad  p rim ord ia l p a ra  la 
hum an idad  que [nos h a  p reced ido  en la  noche de los 
tiem pos.

¿Q ué sabem os h acer ah o ra  con n u es tra  nariz? N os re i­
m os de la  p regun ta ; pensad  que si perdem os el olfato  esta­
rem os en las condiciones de un a  hum an idad  constan tem ente  
resfriada, incapaz de p ro b a r  m uchísim as cosas de la n a tu ­
raleza, ciertam ente con nu es tra  nariz. E ugenio M alossi ciego, 
sordom udo y sin  olfato, me decía hace algunos años en Ñ a­
póles donde ten ía un  ta lle r de m ecánica de precisión , que 
el sentido  del olfato  lo  echaba en fa lta  m ucho  porque deja 
un  Vacio que influye h as ta  en el gusto.

-No soy com o E lena K eller que cata loga 3.000 pcrfuh ies, 
pero  tie rtam en te , cada hom bre tiene un  o lor p rop io  y  cada, 
reunión  de gentes em an a un  acorde m ás o m enos o loroso. 
Y  si hay  g rupos de m ujeres que huelen  com o vergeles p ri­
m averales, hay o tro s grupos que dan la  im presión  de aguas 
cenagosas... Es verdad  que hoy  la  hum anidad  se p e rfu m a  
excesivam ente y  no  recuerdo que filósofo h ab ía  aconsejado 
e l desconfiar de un a  civilización dem asiado  perfum ada, 
p o rq u e  tienen  m alos olores instin tivos que esconder. Ya 
E sth e r yendo a  donde A sueto  se h ab ía  perfum ado, du ran te  
6 m eses con m irra  y  o tros 6 m eses con o tro  perfum e. Y  Ju - 
d it an tes de ir  a  b uscar a  H oiofernes p a ra  el negocio que 
sabéis, se inundó  de perfum e, tan to  que el pobre  H olofer- 
nes ... p erd ió  la  cabeza. Y  no  so lo  m etafóricam ente...

C onform es, no  es necesario  llegar a  un a  relig ión de los 
o lores, com o los persas que vierten toneladas de alm izcle 
en la  cal p a ra  constru ir sus m ezquitas. Y  estam os lejos del 
elefante, que es casto, pero  que se em briaga de perfu­
m es...

A hora m ás que nu n ca  los rum ores de n u es tra  civiliza­
ción se han  vuelto  tan  fuertes com o p a ra  rom per ios oídos 
y  los o lores de bencina, de aceites y de com puestos quím i­
cos, están  siendo un a  verdadera  am enaza p a ra  nuestro  
olfato.

N ecesitam os tam bién  aqu í en co n trar los senderos de la 
arm onía  perdida, p a ra  que la  m arav illosa  in tu ición  del in ­
glés P a te r sea  ciertam ente verdadera.

N iñ o  S a l v a n e s c h i .
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S a ló n  d e  a c t o s  d e  l a  C a s a  de 

lo s  C ie so s  d e  C á d iz  en el

ed ificio  d e  su  p ro p ie d ad .

C a n c e la  y  e n tra d a  d e  l a  casa de 

los c ie g o s  d e  C á d  iz en e l n u m e ­

r o
\

1 J e  la  ca lle  d e  D ie g o  A r ia s .
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T o d o s  los d ías a las n u e v e  de la  nociré se ce le b ra  e s t e  s o r t e o  qu e  fren te  

«  la  fa c h a d a  de la  casa de los ciegos es p r jv e in ja d o  p o r lu im croso  p ú b lic o .

R o n d a l la  d e  g u i t a r r a s  y  b a n d u rr ia s  d e  c i e g o s  g ad itan o s  qu e  d e b u ta rá  el 

d ía  d e  J u n i o  cu  e l T e a t r o  V il la m a r ta  de J e re z  d é l a  F r o n t e r a .

Ayuntamiento de Madrid



38

Ley universal de cooperación a los ciegos

Formulada por nuestro Director, en su conferencia sobre «EZ 
Problema Social y  M undial de la Ceguera:* del 21 de Diciem­
bre de 1925 en la Sorbonne de París y  posteriormente someti­

da al estudio de la Sociedad de Naciones en A bril de 1926; 
recomendada en su conclusión 26, por la segunda Conferencia 
pan-am ericana de Cruces Rojas, de W ashingtonen  Junio  de 

1926, presentada a la consideración de la Conferencia Nacional 
de Profesores de Ciegos de N ash Field, en Junio  de 1926 y  so­

metida al estudio de los Gobiernos de Cuba en 1927, M éjicol928, 
Guatemala 1929, E l Salvador 1929, H onduras 1930, Nicaragua  

1930, Costa Rica 1930, para su aprobación total o parcial.

I.—Im plan tac ión  ciei delito san itario  en sus 
dos fo rm as  de contagio y de ocultación, con la 
liospiialización y el aislam iento de todos los en­
fermos contagiosos de ios ojos, inspección y en­
señanza escolar de )as afecciones de la vista,O
A dopción y vigilancia de todos los medios h i­
giénicos profilácticos ya  preconizados y de ca­
rácter particular, colectivo y público.

l i .—Form ación  de la ■ estadística especial de 
los ciegos y de sus instituciones.

III.—R eform a y  organiaación de todas  las 
instituciones pedagógicas, separándolas  en ab ­
soluto  de las de sordo-m udos, anorm ales y de 
todo  o tro  fin que no sea el educador, incorpo­
rándo las  oficialmente a  sus respectivos estados, 
clasificándolas y  especializándolas en Escuelas 
M aterna les, E lem entales  y Profesionales, a ten ­
diéndolas y  ’ o rien tándolas  adecuadam ente  y 
creando las necesarias para  toda  la población 
escolar ciega.

IV .—D eclarar la  ceguera sólo inutilidad p a r ­
cial, d a n d o  acceso a  los ciegos a  todos los pues­
tos  que en la sociedad ellos pud ieran  desem ­
peñar.

V .—O rganizar  una Casa de T raba jo  para  
ciegos en cad a  capital de departam ento , depen­
d iendo oficial y económ icamente de los m unici­
pios, de las d iputaciones y de los estados res­
pectivos y que  se encargue de orien tar el trabajo  
de los ciegos en  todos sus aspectos, educándoles 
p a ra  la producción  y proporcionándoles coloca­
ciones den tro  o fuera de la  Casa.

VI.'—O bligar  a  las g randes  Em presas parti­
culares y oficiales a  que adm itan  un  m ínim um  
de 2 po r  100 de obreros ciegos con u n a  rem une­
ración p roporc ionada  a su trabajo; a  las socie­
dades de seguros a  que aseguren los ciegos en 
las m ism as condiciones señaladas  p a ra  los que 
ven; y a  los organism os oficiales a  que en idén­
ticas condiciones de precios y calidad den la 
preferencia a  los artículos fabricados po r  los cie­
gos en sus Casas de Trabajo .

VII.—Pensionar con lo suficiente p a ra  cubrir 
sus im periosas necesidades a  los ciegos ancianos 
e inútiles. .

VIII.—Dispensarles en t o d a  contribución 
atendiendo a  la necesidad de sus m ayores  gas­
tos y  esfuerzos par-a llegar a u n a  v ida  norm al; 
concederles la preferencia en  todas sus peticio­
nes, turnos y oposiciones en igua ldad  de circuns­
tancias; reducirles a  un  m ín im um  las tarifas 
postales en consideración al inevitable  volum en 
y  extensión de sus escritos e im presos; y al pago 
de un solo asiento en  todas  las vías de com uni­
cación y las en tradas  a  los espectáculos públicos.

IX .—Supresión de las guerras  com o incuba­
doras de ciegos y de otros m uchos m ales na ­
cionales.

X .—D ar a los ciegos la  dirección de sus ins­
tituciones, escucharles en  sus dem andas  parti­
cu lares y  colectivas y no  hacer  ni re fo rm ar n ad a  
sobre ellos, qué no  te n g a  el asesoram iento  o el 
consejo de los mismos. ,
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A s o c i a c i ó n  Hispano [os ciegos en el Partido

Am ericana pro C iegos y  en la M ilic ia  Fascista

H e  aquí la  figura in teresan te  de un  caballero 
de las som bras , quién p o r  encim a de un  fatal 
im pedim ento  y a  través de u n a  odisea de lucha 
y sacrificio tr iunfa en  sus estudios y llega a  ocu­
par un puesto  destacado  en el g rupo  de educa­
cionistas de los ciegos h ispanoam ericanos.

E l jo v e n  Carlos Rodriguez Colinas, n a tu ra l  
de H abana ,  (Cuba) y ciego de nacim iento , llegó 
a los Estados Unidos en 1932, ingresando en el 
«New Y ork  Institute for the  E duca tion  o f  the 
Blínd» y sin h ab e r  tenido an terio rm ente  p repa­
ración elem ental en cuatro años cursó los estu­
dios, que los dem ás estudiantes hacen  en ocho.

En el m ism o Instituto cursó estudios superio­
res en tres años, cuando  el reg lam ento  exige 
cuatro. S iem pre deseoso de con tinuar  el cam ino 
del progreso p o r  m edio  de la instrucción, se m a­
triculó en  el M a n h a t ta n  College, donde  tuvo  
que com petir en  oposiciones po r  u n a  beca, con 
jóvenes estudiantes videntes, hab iendo  salido 
triunfante. T a n  altas  fueron las calificaciones 
que obtuvo, e l jo v e n  Rodriguez en las oposicio­
nes, que la  facultad  consideró innecesario el que 
compitiera en los años sucesivos, concediéndole 
la beca po r  todos los restantes.

El jo v e n  Rodríguez fué m iem bro  asistente de 
ia facultad del «New Y ork Institute for-the E du­
cation o f  the Blind», d u ran te  las sesiones de Ve­
rano dé dicho plantel,  al m ism o tiem po dió cia­
ses particulares de francés y  español. Tam bién  
asistió a  la Escuela de Derecho de la U niversidad 
de Colom bia, pero com o su interés principal 
está en  la  pedagogía, no  te rm inó  sus estudios 
de leyes.

Carlos Rodríguez Colinas, acaba de contraer 
m atrim onio  con la escultoca ciega Rita A vsna, 
a la que conoció en  la  Feria In ternacional de 
Nueva Y ork a tend iendo  a  la  exposición d e s ú s  
figuras y que h oy  se encuentra  en Cuba, en don­
de seguram ente esta pare ja  de esforzados ciegos 
han  dé abrirse un  espléndido camino.

M anuel C. Suarez .
hiieoa York, M areo 1940.

E l  en tusiasm o que en los ciegos h a  suscitado  el decreto 
que nos llam a, com o aerofonistas a  la  defensa con tra-aérea  
y  costera, es e l m ás expresivo com entario  de l inconm ensu­
rab le  valo r m o ra l e ideal que la  Ley encierra.

M eta no  creída posible; realización d e  nues tro  deseo 
m ás ard ien te, pone  fin a  u n a  exclusión que nos p esab a  en 
el a lm a, com o la consecuencia m ás do lo rosa  d e  la  ceguera, 
te s tim o n iá n d o la  o rig ina lidad  y  Iq independencia de crite­
rios con las cuales el R égim en selecciona to d as las fuerzas 
de la  N ación p a ra  su defen say  p a ra  su siem pre m ás tem ida 
fuerza y segura  potencia.

E l perfecto  y  ráp ido  encuadram iento  d e  los ciegos aero ­
fon istas con los cuales la  U nión  Ita lian a  de C iegos cree res­
p o n d er a lo  ordenado , no  so lo  testim on iará  el ím petu  de 
nuestro  esp íritu , sino  tam bién  e l g rado de organización a l 
que hem os llegado y  que en s í m ism o es garan tía  de segu­
rid ad  y d iscip lina.

H a  sido p o r  tan to  d ispuesto  que las Secciones copilen  
los m odelos que les h a  enviado la  Sede C en tra l según sus 
necesidades y  los devuelvan sin  tardanza.

Igualm en te , siendo so licitadas ciertas condiciones m o­
rales, físicas y po líticas y en tre estas ú ltim as la  pertenencia 
al P artido  N acional F ascista , nos hem os dirigido a  S. E . el 
M in istro  Secretario  del P artido  p a ra  ob tener el privilegio 
del ca rne t p a ra  los cam aradas m ás an tiguos que no  p ro ce­
d an  de la  «G. I. L.» y que no  p o r poca fe o devoción, si no 
p o r  causas de l todo independ ien tes y  con tra rias a  su esp í­
ritu , es táu  a h o ra  privados de él.

S. E . e l M inistro  Secretario  del P artid o , com penetrándo­
se benévolam ente con ta l ard ien te asp iración , en conform i­
dad con las directivas sugeridas p o r el D ucc, que p o r lá  
causa de los ciegos h a  dado siem pre su  esp lendoroso  y 
m agnánim o sostén , h a  acogido nuestra  dem anda.

L a  U nión Ita lian a  de Ciegos y p o r ella, nuestro  m uy 
am ado  P residen te ,han  expresado a  S. E . M uti, n u es tra  m ás 
p ro funda  g ratitud , rogándo le que tenga a  b ien  hacerse in ­
té rp re te  cerca de l F u n d ad o r del Im perio ; de la  indefectible 
devoción y de la  conm ovida g ra titud  de los ciegos ita lianos.

(Ds <Argo* de Florencia).
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C o n c u r s e  d e  l e c t u ­
r a  B r a i l l e  e n i t a l i n

L a  U nión  Ita liana t!e C iegos h a  convocado en tre  los jó ­
venes ciegos ita lianos un concurso  de lec tu ra  de caracteres 
en relieve B raille , con (,b jrto  de a len ta r a  los jóvenes cam a­
rad as a  perfeccionarse en el a r te  de la lectura.

E n  este  concurso  se conceden prem ios y fs iá  dividido en 
d o s secciones: la  p rim era , p a ra  ciegos de am bos sexos h as­
ta  15 añ o s  d e  edad  y la segunda, p a ra  los que tengan  de 15 a 
23 años.

L as p ru eb a s  e lim ina to rias fueron púb licas y se han cele­
b rad o  d e l 15 de ab ril al 15 de m ayo en la s  sigu ien ics ciuda­
des: A ncona, B olonia, Brescia, C agliori, C aian ia, F lorencia, 
G énova, Lecce, M ilán . Ñ apó les, P adua, F ;ilerm o, Reggio 
E m ilia , R om a, T u rín , T rieste , U dine y  V erona.

A quellos que en la s  e lim ina to rias alcanzaron la  m ás ele­
v ad a  pun tuación  fueron  p roclam ados finalistas. E n cada 
u n a  d e  las pob laciones en que se efectuaron las pruebas 
e lim in a to rias  fueron elegidos dos finalistas, uno  p o r la  sec­
ción in ferio r y otro po i la superio r.

L as p ru eb a s  finales y la  en trega  de los p rem ios, tendrán  
lu g a r en la  c iudad  en <|ue se reú n a , en el corrien te año , el 
congreso  d e  la  U. I. C. L os vencedores de la  p rueba  e lim i­
n a to ria  se rá n  invitados a  acud ir a llí para  su frir las p rue­
bas finales con gastos pagados p o r la U. I. C.

A  lo s  vencedores de la p ru eb a  final, les serán  concedidos 
los sigu ien tes prem ios: 500 liras a l vencedor de la  p rim era  
sección y  1.000 liras a l vencedor de la  segunda. L os prem ios 
son  ind iv isib les.

L os Ju rad o s  que p resid irán  las elim inato rias se com pon­
d rán  d e  3 m iem bros nom brados p o r  los d irigentes d é la  
Sección d e  la  U. I. C ., m ientras que los cinco m iem bros que 
com pongan  el Ju rad o  de las p ruebas finales serán  n o m b ra­
dos p o r  la  Sede C entral de la  Ú nión. C ada C om isario  d is­
puso  de cien p u n to s  cuya ad judicación tuvo lugar después 
de cada p ru e b a  individual y fué anunciado  inm edia tam en te 
a l púb lico . L as decisiones del Ju rado  eran  inapelab les.

L a s  p ru eb a s  consistieron en la  lec tu ra  en  a lta  voz de 
trozos d e  p ro sa  elegidos por los respectivos Ju rad o s, sin que 
los conociesen los concursan tes. L os elem entos de-juicio no 
deb ieron , s in  em bargo , fundarse  sobre la  capacidad  de la 
lec tu ra  sin o  m ás bien sobre la  perfección, p u es no se tra ta ­
b a  sim plem ente  de un  concurso  de velocidad sino  tam bién  
de b u en a  lectu ra .

E l M in istro  de E ducación N acional h a  ofrecido u n a  gran  
m ed a lla  d e  b ronce que será en tregada a l In stitu to  de Ciegos 
a l qu e  pertenezca el vencedor de la  p rim era  sección.

La C e n s u r a  i n g l e s a  y  
l a  e s c r i t u r a  B r a i l le .

L a  censura  ing lesa  h a  decidido que so lam ente circulen 
la s  ca rtas  escritas en B raille y que todos los lib ros, revistas, 
e tc ., y a  u sados; quede p roh ib ida  su circulación en tre  Ingla 
té rra  y  lo s  dem ás países. A sí m ism o se p roh íbe toda  clase

de co rrespondencia  en este sis tem a , con N oruega, Suecia, 
G roenlandia y D inam arca.

S o c ie d a d  d e  C ie g o s  
c e r r a d a  p o r  la  g u e ­
rr a  e n  I n g la t e r r a .

Con m otivo de la  ac tu a l guerra , la  H eyw ood a n d  W hi- 
tefield Society, en  su reun ión  an u a l aco rdó  p o r  h u m an id ad  
ce rra r sus puertas m ien tras  dure  la  ac tu a l con tienda , dada 
la  responsab ilidad  que tiene  el a lb erg ar a  los p rivados de 
la  v ista  en estos m om entos de gu erra  y  el efecto qu e  p ro d u ­
ce en ellos la  a la rm a  y  las detonaciones, pu es to  que casi 
todos tienen  u n  tem p aram en to  nerv ioso  m ás sensib le  que 
los dem ás c iu d ad an o s con v ista. P o r lo ta n to , el C om ité de 
F inanzas, h a  aco rdado  que se les pase sem ana lm en te , la 
can tidad de dos lib ras y ocho  chelines, con lo s  que p uedan  
a tender sus necesidades a l lado  de sus fam iliares.

C a sa  p a r a  C ie g o s  en  
S a n t ia g o  d e  C uba.

Bajo los ausp icios del C lub de L eones se in au g u ró  el día 
doce de m ayo en la  c iudad  de S an tiago  de C u b a  «La C asa 
del Ciego». Se espera  que h a  de se r de g ran  u tilid ad  la 

, ap e rtu ra  de este  nuevo H ogar p a ra  no  videntes y  en el que 
adem ás se in sta la rán  a lgunas pequeñas industria s con obje­
to de p re p a ra r  a  los ciegos en a lgunos traba jo s m anuales. 
P o r tener la  p ro tección  e s ta  obr.a del C lub de L eones de 
Santiago de C uba que tan to  viene hac iendo  p o r  m e jo ra r la 
triste  su e rte  de los ciegos, esperam os que d icha  lab o r será 

' co ronada  p o r el m ás b rillan te  éxito.

R e p r e s e n t a c i ó n  
e x c é n i c a  p o r  n iñ o s  
c i e g o s  i t a l i a n o s .

E l 23 de feb rero  pasado , los a lum nos de In s titu to  «Con- 
figliachi» de P ad u a , h an  rep resen tad o , con g ran  éxito  en  el 
tea tro  del D opo lavo to  A eronáu tico , la  com edia  « E l P rofe­
sor» d e E .  L ock inann . L a rep resen tac ión  fué segu ida con 
vivo in te rés p o r un  público  num eroso  y a ten to , que a p la u ­
dió m ucho a lo s  valien tes a lum nos ta n to  a l final de cada 

«acto com o al te rm in ar la  represen tación ,

A v i s o  im p o r ta n te .

R ogam os a  todos los ciegos que n o s escriben  en pun tos, 
p rocuren  hacerlo  en pape l b as tan te  grueso , pues rec ib im os 
cartas que son  com pletam en te ilegibles, debido a  lo  delgado 
del pape l y a  que no  se lib ran  sus dobleces. T am b ién  les 
agradeceríam os no  usen con n o so tro s  estenografía .

T o d a  la  co rrespondencia  debe se r d irig ida  a  la  R evista 
«Los Ciegos» P laza Indauchu , 1, B ilbao, en  donde  se encuen­
tran  in sta ladas todas n u es tra s  oficinas:

D irección-R edacción-A dm inistración-Servicios A uxília-
res e Im pren ta .

lo« f«t«tr4bados dt i« vtnd«(t
4A la «dalúlflraclóH éf M  d* lu valor.

IM P B K N X A  T  B N C U A Ü É B N A C IO N  

P]aa (odacKbu. I — B 11 B & Q — Talétooo \ m

Todos los fologrobadoj da esta revista estin hachos por 
FoU grabado Centro Orifico •Irin Heneo 9. • ftllbeo
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Servicio para Ciegos X
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E n  c u m p lim ie n to  <le n u e s tr a  m is ió n  

te n e m o s  m o n ta d o  este  se rv ic io  q u e  se 

o c u p a rá  co n  to d o  in te ré s  y  a fe c to  de:

T o d o  ciego que 

desee reciL ii' es ta  r e ­

v is ta  y  n o  p u e d a  su sc rib irse  a  

e lla , se l a  env iarem os 

g ra tu ita m e n te .

1 ■- L le v a r  u n a  es tad ís tica  d e  todos lo s  c iegos q u e

deseen  f ig u ra r  en  e lla , co n  l a  in d ic a c ió n  ex a c ta  

d e  su a sp ira c ió n  m ás p ró x im a , q u e d a n d o  a su d is ­

p o sic ió n  p a r a  cu an ta s  in fo rm a c io n e s  o  gestiones 

p o d am o s p ro p o rc io n arle s .

2 . -  P o n e r  en  co m u n ica c ió n  a  lo.< ciegos c o n  p e r ­

sonas co n  v is ta  qu e  co n o rc an  e i s is tem a  B ia i l l e  y  

p u e d a n  sostener co rresp o n d en c ia  c o n  e llo s .

5 . -  E n se ñ a r le s  la  le c tu ra  y  e s c r itu ra  B c a i l le ,  v a ­

r io s  juegos rec rea tiv o s ad a p ta d o s  y  m u lt i tu d  de 

a p a ra to s  y  ú tile s , especiales p a r a  su  u so .

4 . -  P ro p o rc io n a r le s  lib ro s  d e  n u e s tra  b ib lio te c a

c irc u la n te  d e  ob ras  en  p u n to s  y  relieve* .

-¿i— Ll e v a r  ta m b ié n  u n a  e s ta d ís tic a  de. to d a s  las 

in s titu c io n es re la c io n a d as  co n  lo s  ciego*. S irv ie n d o  

de la z o  d e  u n ió n  en tre  to d as e lla s  e  in fo rm á n d o ­

les d e  cu a n to s  p e rfecc io n am ien to s e x is ta n  pmra e i  

m e jo r cu m p lim ie n to  d e  su m isión .

Plaza Indauchu, 1 Teléfono 1 0 9 8 3

B I L B A O
Ayuntamiento de Madrid



I L

COÑAC
“PEMARTIN I I

r-j"

A M O N T IL L A D O  Y  COÑAC

N .  P .  U .

FIN O  M ARISMEÑO  

C O Ñ A C  CARDENAL CISNEROS

I  i i  e

S A U T U  Y
C O M P N I A .

V I N O S

Y

C O Ñ A C

J E R E Z

LUIS DE LA CALLE
ALMACENISTA DE

M :

b'

VINOS Y ALCOHOLES
Ayuntamiento de Madrid



B A N C O  DE S A N T A N D E R
F u n d a J o  e n  1 6 5 7

y
C A J A  D E  A H O R R O S

M t m lle c id a  e n  e l  n fio  1 8 7 8

C a p i t e l  ..........................................    1 0 - 0 0 0 .0 0 0 ,0 0  P t a i .

F o n d o J  J e  c e a e r r a  ...............................................  8 .8 0 7 .0 0 0 , 0 0  >

S U C U R S A L E S ;

A l c e J a > O n t a n e J a ,  A m p u e r o ,  A a t i l l e r o ,  C o m í l l a i ,  E a p i n o j a  

J e  l o i  M o n t e r o » ,  L a r e J o ,  L e d n ,  O a o r n o , P a n e s ,  P o t e » ,  

R e í n o f a ,  R i a f i o ,  ( L e ó n ) ,  S a n t o ñ a ,  S a n  V i c e n t e  J e  l a  B a r ­

q u e r a ,  S a r d n  y  S o la r e »

B A N C O  F I L I A L :

B A N C O  D E  T O R R E L A V E G A

C a p ít m l 3 .o o o . 2 5 o  p e « e ta s  

C o n  < u € u r 5 « U 5  e n  C a k e s ó n  J e  l a  S a l  y  M o l l e d o  

R e a l | Z a  t o d a  c l a i e  d e  o p e r a c io n e s  d e  B a n c a L A B O R A T O R I O ^ O R I V É  t 9  O R O  N Q

BANCO HISPANO-AMERICANO

C A S A  C E N T R A L :  

M A D R I D

143 Sucursales en la Península, Balea­
res, Canarias y  Norte de Africa.

C apital au torizad o . . . 

C apital d esem b o lsa d o  . 
R e s e r v a s  .............................

Plaa. 200.000.000  

»  100.000.000 
> 70.500.080

Realiza operaciones de Banca y  Bolsa 
en España y en todas las partes del 

mundo. Ejecuta bancariamente toda 
operación comercial.

Libretas de Caja de Ahorros

i

Ayuntamiento de Madrid



G R A N  F A B R I C A  

D E  C E R V E Z A 5

í «

 ̂ Pire y Compañía
- - -  - -  ̂ ■ - S. L

n ñ ^ ñ R ñ S  bEL  PflIS

J u a n

b i i  b K

y  T e o d o r o  K u t z

T e lé fo n o  núm. 10112 =  S A N  S E B A S T I A N

.vk

Ramiro l, núm. 2 O V I E D O

¡ ¡C o n v a le c ie n te s ! !

T o m a n d o  J e r e z  Q u in a d o  

«C ruz R o ja »  s e r é i s  f u e r l e s

JO SE BUSTAM AN TE
 ---------. . . JEREZ DE LA F R O N T E R A

De venta en to<los l o s  KitaLUcsmientos ¿ t  Ultramarinos

• R ep resen ta n te  en  BUbao:

R. ARRIVE Teléfono 14842

MUEBLES “BERISTA1N“
(Marca Registrada)

P r o p i e t a r i o :

T. lila r ra n ie n d i

EX P O SIC IO N  Y  O FIC IN A S: ClgorJU, 19
F A B R I C  A S :  San Fancifco, y  Arrabal det Sur-

Z  A  R  A  U  Z ( G u ip ú sc o a )

S urtido  se lec to  para 
C a b a lle ro , Señora 

~  y  N iño .

C A L Z A D O S

□  C O N ST RU C C IO N ES M E C A N IC A S
A P A R A T O S SO L D A D U R A  E L E C T R IC A  “ AG UILA" 

IN ST A L A C IO N E S  G A L V A N IC A S  
EQ U IPO S PU LIM EN T O

E. S A N C H IZ  B U E N O

G a rc ía  S a laza r, 2 6  

T e lé fo n o  1 3  6  6  3

pmiii
rvi. OHolvI Im a

B I L B A O

T A L L E R E S  V  

O F I C I N A S :

A PA R TAD O  81 

TELEFONOS

F L O R ID A , 6 2  V I T O R I A  1 4 9 7  Y  1 4 3 1  

( E s p  a' ñ a )

Soded ail Billiaíiia i e  ¡a d e l a s  
11 A l p l i a i i e s  i A.

DERIVADOS DEL ALQUITRAN DE LA HULLA
FABRICA EN  LUCHANA - BARACALDO (Vizcaya)

O FICIN AS: TELEGRAM AS:
José  M .“ O láb a rri, 1 ,1 .°  A lquitranes - Bilbao

mfFois
Oficinas: 10471 

Fábrica: 19862

A p a r ta d o  3 1 8  
B I L B A O

H i j o s

d e

A n g e l

.v > íi5 ,o s .

S a n c h a  M a r t í n e z  S .  L .

L O G R O Ñ O

Ayuntamiento de Madrid



Bodegas Franco Españolas s. a .

L O G R O Ñ O  ( R I O J A )

I V I a r c a  r e g i s t r a d a

LOS V IN O S  MAS SELECTOS

CLARET 3 “  AÑO - ROYAL CLAREL - EXCELSO

' B e b a  Vd> s ie m p r e  V in o s  de

BODEGAS FRANCO ESPAÑOLAS S. A.

T E JID O S  AL PO R  M AYOR Y M ENOR •  S e CCIONES ESPECIALES 

C o n f e c c i o n e s  •  S a s t r e r í a  •  C a m i s e r í a  y  E q u i p o s

P E Y R É ,  S .  A

S E V I L L A

^  \ E s c r lto p ío  y  A lm a cé n  2 3 -3 2 8
T e le fo n o s  | ^  S a s fre n la  2 5 .3 4 6

Francos, 50 y 52

Ayuntamiento de Madrid



Para to d a  clase de  juegos 

N ac io na le s  y  E xtran je ros

=  S6ILÍL©
S obre  p ap e l engom ado  

1 /  ca lidad , para  A yu n ta m ie n to s , 

C o rpo rac ion e s  y  Sociedades.

HUIS DE H. FOURNIER
V I T O  1^1 A

ii

Eipañola de P i D i a i
I N T E R N A T I O N A L "

F á b P tc a  e n  L U C IIA N A  -  E R A N D IO
HAKCá BBeiSTSllU

B IL B A O

UNICOS AGENTES 
Y FABRICANTES 

EN ESPANA

DE LAS PINTURAS 

PATENTADAS 

H O L Z A P F E L

Li! MtlOSES DEL MUNDO H O L Z A P F E L  US SE MIYOR lONSUMO DEIMUHDO
P a t e n t e  In t e r n a t io n a l  p a r a  f o n d o s  d e  b u q u e s  d e  h ie r r o  y ace ro .
CoPTER P a in t  p a r a  f o n d o s  d e  b u q u e s  d e  m a d e r a .
C opF E »  P a in t  E x t r a  S t b o n o . L a  m a y o r  g a r a n t ía  a n t in c r u s ta n t e  p a ra  

e l a r m a d o r  d e  b u q u e s  d e  m a d e ra .
L a o o l in e . P in tu ra  a l barn iz . L a  m á s  rcsiscen te  a . la  acc ió n  d e l a ire  v 

de l sol.
D a m so u n b . S u p e ra  a l m in io . C u b re  4-S v eces  m á s . S eca  m ás  p ro n to .
PlNTOrr. Q u ita p in tu ra s  de  acc ió n  ra p id ís im a . E x en to  de  á d d o s -
B am ice s  a is lan te s  e lé c tr ico s  «ín t b b v o l t »: P a ra  a rm a d u ra s  e in d u c id o s , 

p a ra  ca jas ; p a ra  tra n s fo rm a d o re s ; p a ra  fo r r a r  y en ca sq u illa r; p a ta  
cab les , a r ro lla m ie n to  y  boj>inas¡ p aca  n ú c leo s  y lá m in a s , c a rre te s , 
p iezas  de  h ie rro .

B arn ices  d ie léc trico s.
C o m p o sic io n es  a d h es iv a s  «In t e b v o l t ». C o m p o sic io n e s  p a ra  / o r r a r  y 

en ca sq u illa r, p a ra  c e r ra r  c o n d en sa d o re s , p ila s , e tc . P a ra  ta n q u e s  y 
ca jas , e tc ., etc.

E s m a l t e s  de  to d a s  c la ses. B arn ices  y  esm alte s  n itro c e lu ló s ic o s , s in té tt-  
• o s ,  de  sec ad o  a  e stu fa , e tc ., etc.

S ecan tes  líq u id o s . A rg e n tó la  (p in tu ra  a  b a se  de  a lu m in io , lis ta  a l  u so ).

TODK PirENTlDItS •HOL»PFCL>. EXUIN m i MINU Y KB lOMIuÑ STM
nuilni Hlulis uo I» i t i  Igiidli. lu  nejoii! j. lilis ti» nigollnt zuillidt!. lu nii lin tu

liro iIT O S  Bl TéDOI LOS rDEKTél DEL lUIDO T IBIITECBDOKIS BB LIS rtllC I- 
riLES C O lfá lI ll  ilTIBBlS. ETC.. ETC.

Ib á A e z  d e  B ilb a o , 8 ; l.* -B iL B A O

JíOYlbo

5Cermattos
'

T l i t i o s  f F l n o s  S .  í B r a a ó l c s

S a a l ú c a r

EHilGIEiim
E s p e ó a lila i  en las i e  je iió n  a i u l a i o

( Pa t ent adas )

| !  I i  I I  i s t i t a i i a
inGEIllEIIOS 

Teléfono 199 EIBH (GuipÉztoa)

i
Ayuntamiento de Madrid



C e me n t o s  Re z o I a S . A .

C e m e n t o  P o r l a n d  

Supercemento 

C e m e n t o  M a r í t i m o

Telegramas; R E Z O L A  

Apartado 2 9

Telé fonos 1 3 8 0 7  ,y 1 0 0 2 1

o -

m m m  m m m á ,
i .  A .

BRASSO. S. A . E. 

BILBAO-DEUSTO
Limpiametales mar ca  BR ASSO  

A zu l en bolsitas marca BRASSO 

A zu l U ltram ar marca C ASTILLO  

y  DEMAS CALIDADES

S A 0 S

Crema para calzado marca N U G G E T

B R A S S O
P A R A  L I M P I A R  Y  

P U L I R  M E T A L E S

Ayuntamiento de Madrid



[lPROB|&TARiqi.FERHAhD0.CA8AÑAS LOPeZ CASTRIl

R E L O J E R I A SUIZA
A m o s  de  E s c o la n te , 4  T e lé fo n o  1702

S A N T A N D E R

•  r

i in e i  f  n o

A rtículos p a r a  Indutrias 

A utom óviles y. Agricultura

T elegram as
JIM EN A LFA R O

C ablegram as

O fic in a s :  C O S O ,  a o a  

T E L E F O N O  a g S S

A P A R T A D O  l i a

Z A R A G O Z A

niJOti SUCEDÁF1E0

(j3/i SU neo  aroma 
yenceleríe calidad

OeSQonfiad d t  los 
producios similares

es único e in c o n f a r d i t k

L A B O R A T O R I O  H O R F I L . - A p a r t a d o  i38
T e lé fo n o s  2120, 2p s  y 1115.—C  A  0  I Z

Talleres de Luchana S. A.
GRANDES TA LLERES DE FC R JA  Y  ESTA M PA C IO N iD E T O D A  CLASE 

D E PIEZAS DE LA TO N , H IER R O , COBRE, A LU M IN IO  Y  ALEA CIO N ES 

ESPECIALIDAD E N  PIEZAS D E L A T O N  D E A LTA  P R ESIO N

T e lé fono  1 9 5 8 3 B A R A C A L D O (Vizcaya)

5 T la r t ín e z  5 í e r m a m s
A G EN T E S C O M E R C IA L E S CO LEG IA D O S

Dirección Telegráfica: m a r g o it ia  
A p artado  487 — Teléfono 12965

G R A N  V I A ,  3 7  

B I L B A O

M O N J A  - Q U I N A
E l  m e j o r  a p e r i t i v o

C a y e t a n o  d e l  R i ñ o  y  C o m p / . s d a d .  i_da.
J E R E Z  D E  L A  F R O N T E R A

Ayuntamiento de Madrid



I n d u s t r i a s  C o s í a n , s . a
LAM IN AC IO N  DE HIERROS Y ACEROS

I
D ir e c c ió n  t e le g . C c b iá n  S e v il la  

A p a r t a d o  108 -  T e lé f o n o  2 2 9 2 0

F U N D I C I O N

F A B R I C A  d e : c a m a s

Perafán  de R ibera, 3 S E V I L L A

FABRICA DE M ETALES
DE LEJO N A  (VIZCAYA)

C o b re  —  Latón —  A lp a c a  —  A lu m in io  ' 

Earlumín —  E a rlite  (A le a c io n e s  ligeras)

¥ mm&&s ail

IL . . E

En C hapas -  Bandas - Rollos -  Tubos - Barras 

Perfiles, etc. - Tubos d e  h ie rro  un idos y cha­

peados d e  la tón.

A partado  60 B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid



— ■

VINO S FINOS DE MESA

Federico Paternina
S, A.

H A R O  -  O L L A U R I  ( R I O J A )

B O D EG A S Y  V IÑ E D O S E N  H A RO  Y  O L L A U R I (R IO JA )

O F I C I N A S  E N  H A R O  ( E S P A Ñ A )

COHPAÑIADEpRODjgOSALItlENIlCIOS
T O K I - A L A t  A P A R T A D 0 . 6 7

S A N  S E B A S T IA N

Mantequerías

ARIAS, S. A.

Q U E S O S  Y  

M A N T EC A S

O V I E D O

El o n o  L a z a n  ó d e Ci e g o
H ^aj- m u c l io i  l io m k r e *  p r iT a J o *  J e  la  v is t a .  S u  la s a r i l lo  t J e a l  es 

e l  te lé fo n o . C  o n  é l  y  s in  m o v e r se  J e  s u  c a sa , p o J r á n  tr a e r  k a s ta  

su  p u e r ta  t o J o  l o  q u e  n e c e s it e n .  L a  c iu J a J  e n te r a  e s ta r á  a l  a lc a t t '  

c e  J e  su  v o z  y  J e  su s J e se o s ;  p a r ie n te s ,  a m ig o s ,  a s is te n c ia s ,  a k a s -  

t e c im ie n to s  y  s e r v ic io s  J e  c u a lq u ie r  c la s e .

P o n e J  u n  te l  é f o n o  a l  la  J o  J e l  c ie g o  y  l e  k a k r é is  f a c i l i t a  J o  e l  se r -  

v iJ o r  m á s  l e a l ,  a c t iv o  e  in c a n s a k le  q u e  p u a J e  J a r se .

Compañía Telefónica Nacional de España

Ayuntamiento de Madrid




